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Prefácio

É com grande satisfação que esta gestão 

fundadora da Academia Alagoana de Educação apresenta 

este livro como resgate histórico à sociedade civil, 

particularmente ao povo alagoano, mesmo que de forma 

resumida, educadores de destaque na História da 

Educação no Brasil e em Alagoas.  

Maceió, 02 de abril de 2018. 

Eliel dos Santos de Carvalho 

- Presidente da ACALE - 
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APRESENTAÇÃO 

 

Escrever este livro foi um desafio. Juntar 

informações, documentos e conversas diversas. Foi um 

trabalho que contou com a colaboração de diversas 

pessoas, em destaque, a professora Dinalva Bezerra da 

Rocha e a assessora técnica do Conselho Estadual de 

Educação, Jivaneide Araújo Silva Costa, sem as quais este 

livro não teria sido elaborado no prazo estabelecido.  

A origem deste livro remonta ao momento de 

instalação da própria Academia como proposta da 

acadêmica professora Nilza Maria Martins Amaral.  

A princípio, este seria um artigo a ser publicado na 

Revista do Arquivo Público. Como não foi possível, 

resolvemos ampliar a proposta e escrever um livro que 

marca o momento da criação e o 1º aniversário da 

Academia.  

Escrever sobre os Patronos permitiu conhecer um 

pouco mais dos trabalhos desenvolvidos por estas pessoas 

aqui homenageadas.  

Inicialmente, buscamos nas redes sociais e nos 

sites científicos, as informações sobre os Membros 

Fundadores, no entanto percebemos que era necessário 

que a biografia aqui retratada fosse, de fato, aquilo que 

cada um dos Acadêmicos gostaria de ver publicado.  
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Assim, solicitamos a cada um que redigisse a sua 

própria história e, para ser fiel ao que foi enviado, há uma 

variedade de estilos e formas.  

Entretanto, ainda assim, foi necessário rever e 

reescrever algumas biografias com a finalidade de manter 

um padrão.  

Esta é a maior riqueza da Academia, buscar a 

unidade na diversidade e construir uma história que é 

apresentada na sua complexidade e especificidade.  

Esperamos que a leitura seja prazerosa, leve e 

inspiradora.  

Boa leitura! 

 

  Maceió, 02 de abril de 2018 

          Maisa Gomes Brandão Kullok 
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O surgimento da Academia Alagoana de 

Educação – ACALE - pode ser considerado um marco na 

História da Educação de Alagoas, por ser um dos eventos 

significativos nas Comemorações do Bicentenário da 

Emancipação Política do Estado e representar o anseio de 

uma comunidade de educadores.  

 

A Academia nasce do sonho de alguns 

educadores atuantes no Estado de Alagoas, como o 

professor Elcio de Gusmão Verçosa, concretizado por dois 

profissionais que se dedicaram à educação, de forma 

indireta, um bacharel em direito e um profissional de Letras 

e da Administração, que tem se dedicado à educação há 

muitos anos. Na verdade, dois amigos de longas datas, 

que, então, após discutirem a ideia entre si, resolveram 

lançar a proposta da academia, numa iniciativa do 

professor José Ysnaldo Alves Paulo e do professor Eliel 

dos Santos de Carvalho, seguindo os moldes de outras 

Academias de Educação já existentes no País.  

 

Dessa forma, Alagoas é o segundo Estado do 

Nordeste do Brasil a criar a sua Academia constituída por 

profissionais da educação, das mais diversas formações, 

atuantes nos diferentes níveis de ensino.  

 

 

A Academia  

 

A ACALE, conforme seu Estatuto, é definida como 

uma associação cultural e educacional, sem fins lucrativos, 
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com a finalidade de contribuir com o desenvolvimento da 

educação, qualidade e melhoria dos seus índices. Emerge 

na sociedade alagoana com o compromisso de realizar 

estudos e pesquisas, manter intercâmbio com diversas 

entidades nacionais e internacionais; cultuar os fatos da 

educação e da memória; promover cursos, eventos e 

atividades outras; instituir prêmios; outorgar medalhas, 

comendas e títulos honoríficos; adotar iniciativas e 

realizações outras, inclusive de consultoria sobre assuntos 

educacionais; firmar convênios ou termos de cooperação 

para a cessão de pessoal efetivo de órgãos públicos, com 

fins estabelecidos nos instrumentos em referência; e 

promover a valorização e a socialização da produção do 

conhecimento  na área de educação. 

 

A comissão responsável pelo projeto de criação da 

Academia foi constituída por Eliel dos Santos de Carvalho, 

enquanto presidente do Conselho Estadual de Educação, 

em parceria com o Professor José Ysnaldo Alves Paulo, 

auxiliados pelos Professores Dinalva Bezerra da Rocha, 

Luiz Carlos dos Santos Amorim, Elvira Simões Barreto, 

Ana Maria Régis Ferreira e Wilma Maria Nóbrega Lima.  

 

Necessário se faz um entendimento 

epistemológico do termo ACADEMIA, que tem um 

significado muito peculiar, pois remonta à Academia criada 

por Platão. A escola de Platão primava pelo ensinamento 

dialético, onde o saber era encontrado mediante um 

processo endógeno, ou seja, pela busca individual, através 

dos constantes questionamentos. 
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Assim, A ACALE foi constituída formalmente em 

22 de março de 2017, com a presença de 22 membros 

fundadores, os quais tiveram seus nomes indicados e 

referendados por seus pares, que, após aceitarem, 

formalmente, a indicação participaram da reunião de sua 

instalação. Nessa ocasião, foi empossada a primeira 

diretoria, para um mandato de 2 anos, com a seguinte 

formação: Professor Me. Eliel dos Santos de Carvalho, 

Presidente; Professora Me. Nilza Maria Martins Amaral, 

Vice-Presidente; Professor José Ysnaldo Alves Paulo, 1º 

secretário; Professor Luiz Carlos dos Santos Amorim, 2º 

secretário; e Professora Dra. Dinalva Bezerra da Rocha, 

Tesoureira.  

 

A Academia é constituída por 40 cadeiras, 

ocupadas por membros titulares, tendo, cada uma delas, 

um patrono ou uma patrona, que tenha sido educador/a, 

professor/a ou estudioso/a de fatos e problemas da 

educação em Alagoas.   

  





 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

17 

Para escrever sobre cada Patrono necessário foi 
mergulhar na história de Alagoas, especificamente, na 
história da educação, e muitas foram as dificuldades para 
localizar informações sobre algumas dessas personagens. 
A busca biográfica se deu com memórias escritas por 
familiares, documentos e entrevistas espontâneas, para 
que as biografias retratassem fielmente cada pessoa aqui 
reverenciada.  

 

Durante a pesquisa, descobrimos que a Academia 
conta com seis graduados em medicina, sete graduados 
em direito, cinco graduados em matemática, três 
graduados em pedagogia, cinco graduados em letras, dois 
graduados em educação artística, três graduados em 
história, um graduado em geografia, três graduados em 
geografia e história, três graduados em filosofia, um 
graduado em enfermagem e um graduado em música.  

 

Apresentamos, a seguir, um resumo do patrono 

correspondente a cada uma das cadeiras da ACALE, 

relatando os fatos mais significativos relacionados à 

educação. 
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Cadeira nº 01, ANFILÓFIO JAYME DE ALTAVILLA DE 

OLIVEIRA MELLO (Maceió/AL16/10/1895-Maceió/AL 

26/03/1970).  

 

Nascido ANPHILÓPHIO DE OLIVEIRA MELLO, mais tarde 

adotou o nome de Jayme de Altavilla, que incorporou ao 

seu nome de batismo. Bacharel em Direito pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. Professor de 

História Geral, Instrução Moral e Cívica, História da 

Civilização e Sociologia, na Escola Normal de Maceió e no 

Liceu Alagoano. Diretor em 1934. Inspetor Federal de 

Ensino. Prefeito de Maceió - Professor fundador e também 

diretor da Faculdade Livre de Direito de Alagoas. Membro 

do Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas-IHGA, e 9º 

presidente, colaborador na revista e patrono da cadeira 12. 

Fundador da Academia Alagoana de Letras-AAL e redator 

da primeira ata da instituição. Primeiro ocupante da cadeira 

4 e presidente por duas vezes. Membro do Conselho 

Estadual de Cultura e de diversas outras instituições 

nacionais e internacionais.  Membro honorário da 

Academia Maceioense de Letras -AML, onde recebeu o 

título de “Príncipe dos Poetas Alagoanos”. Vários livros 

publicados. Historiador e poeta. 
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Cadeira nº 02, ANTONIO GUEDES DE MIRANDA (Porto 

Calvo/AL 16/05/1886 - Maceió/AL 01/08/1961).  

 

 

Bacharel em Direito, lecionou Matemática e Educação 

Cívica na Escola Normal e no Liceu Alagoano, do qual foi 

também diretor.  Professor de Direitos Penal e Romano, 

catedrático, por concurso, de Introdução à Ciência do 

Direito e de Filosofia do Direito, e fundador e diretor da 

Faculdade de Direito de Alagoas. Foi também interventor 

federal, vice-governador, deputado estadual, procurador-

geral, secretário de Estado e advogado.  Membro fundador 

e primeiro ocupante da cadeira 19 - tendo feito a Oração 

da Academia, discurso na instalação da Academia 

Alagoana de Letras-AAL - da qual também foi presidente. 

Sócio do Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas-IHGA, 

membro do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe, e 

sócio honorário da Academia Alagoana de Imprensa - AAI. 

Patrono da cadeira 27 do IHGA. Autor de várias obras 

publicadas. 
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Cadeira nº 03, ANTONIO DE SAMPAIO DÓRIA (Belo 

Monte/AL 25/03/1883-São Paulo/SP 26/12/1964).  

 

 

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade 

de Direito de São Paulo. Ministro da Justiça, professor, 

jurista e advogado. Sua verdadeira vocação era o 

magistério. Por muitos anos dirigiu, em São Paulo, o 

Colégio Macedo Soares e foi professor de Psicologia, 

Pedagogia e Educação Cívica na Escola Normal 

Secundária. Nomeado Diretor-Geral de Instrução Pública, 

promoveu o primeiro recenseamento escolar no Estado de 

São Paulo e no País. Secretário de Educação, fez a 

reforma do ensino de 1920 e criou a primeira Faculdade de 

Educação do Brasil. Mais tarde funda a Faculdade Paulista 

de Direito, que se integra à PUC de São Paulo, e o Liceu 

Rio Branco. Concursado para a Faculdade de Direito de 

São Paulo, passa a ser professor de Direito Público 

Constitucional, trocando para a cadeira de Direito 

Internacional Privado. Membro da comissão que elaborou, 

em 1930, o Código Eleitoral. Membro da Delegação 

Brasileira à VIII Sessão da Assembleia Geral da ONU.  

Membro honorário do Instituto Histórico e Geográfico do 

Brasil-IHGB.  Fundador da Sociedade Brasileira de 

Psicanálise. Assistente jurídico no Ministério da Justiça e 

Procurador Regional do Tribunal Eleitoral de São Paulo. 

Autor de várias obras no campo da pedagogia e do direito. 
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Cadeira nº 04, ARISTÓTELES CALAZANS SIMÕES 
(Salvador/BA 1908–Maceió/AL 28/12/2003).   

 

 

Formado em Medicina, na Universidade Federal da Bahia, 
veio para Alagoas, onde obteve o CRM 8-AL e dedicou-se 
ao exercício da medicina. Nos anos 40, surge o “sonho” da 
criação de uma Faculdade de Medicina; 16 médicos, 
reunidos na Sociedade de Medicina de Alagoas, iniciaram, 
em 3 de maio de 1950, o projeto de criação da Faculdade. 
Em 1960, liderados por A.C. Simões, os dirigentes da 
Faculdade de Medicina empreendem uma marcha a 
Brasília para federalização da instituição.  Esse, segundo 
o próprio A. C. Simões, foi um dos poucos episódios em 
que a adesão da bancada alagoana foi unânime e resultou 
na criação da Universidade Federal de Alagoas, pública e 
gratuita. Nomeado primeiro reitor da UFAL, foi responsável 
por sua implantação, com uma década inteira de 
construção das bases estruturais e de funcionamento 
regular dos cursos da instituição. Com um senso de humor 
excepcional, respondia com versos aos ataques que 
recebia. Possui vários textos e artigos publicados e 
inúmeros relatórios.  
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Cadeira nº 5, DIVACI LEITE GOES (Maceió/AL 
14/06/1942– Maceió/AL 29/12/2010).  

 

 

Formada em Matemática, pela Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, foi professora do Colégio Guido de 
Fontgalland, de outros colégios particulares, e das redes 
de ensino municipal e estadual, tendo sido Diretora Geral 
do Colégio Moreira e Silva. Diretora do Centro de Ciências 
de Alagoas, CECIAL, que, junto com o Centro de Ciências 
do Nordeste, CECINE, formava e qualificava professores 
de Matemática, Biologia, Física e Química, em nível de 
Suficiência. Diretora Geral do antigo CEPA, Centro 
Educacional de Ciências Aplicadas, hoje Centro 
Educacional Antônio Gomes de Barros, CEAGB, contribuiu 
para consolidá-lo como o maior Centro Educacional do 
País, e um dos maiores da América Latina. Diretora do 
Departamento de Ensino e Diretora de Educação 
Especializada da Secretaria Estadual de Educação. 
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Cadeira nº 6, EDUARDO ALMEIDA DA SILVA (Marechal 
Deodoro/AL 13/10/1947-Maceió/AL 02/12/1993).  

 

 

Formado em História, na Faculdade de Filosofia de 
Alagoas, embrião da UFAL. Fez parte da Equipe de 
Inspeção e Registro da Secretaria da Educação e Cultura 
do Estado, Professor de História, Geografia, OSPB e 
Educação Moral e Cívica, em colégios da rede particular e 
da rede pública de ensino. Professor concursado de Geo-
História da UFAL. Vice-Diretor do Colégio Guido de 
Fontgalland. Chefe de Gabinete da Secretaria da 
Educação do Estado. Pró-Reitor de Graduação da UFAL. 
Diretor do DAA/UFAL. Vice-Diretor da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Maceió-FAFIMA. Segundo 
Tesoureiro da Fundação Educacional Jayme de Altavilla – 
FEJAL, sendo um de seus fundadores. Secretário da 
Educação do Estado de Alagoas.  Membro do Conselho 
Estadual de Educação. Professor e diretor do Centro de 
Estudos Superiores de Maceió – CESMAC. Sua vida foi 
dedicada à educação alagoana, tendo participado 
ativamente da educação básica e da educação superior da 
época. 
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Cadeira nº 7, EDUARDO DA MOTA TRIGUEIROS (sem 
informações sobre nascimento e morte).  

 

 

Professor de matemática, teve sua vida dedicada à 
educação. Fez parte do Sindicato de Professores de 
Alagoas, do Sindicato de Estabelecimentos Particulares. 
Fundador do Instituto Mota Trigueiros, ofertando apenas o 
ginásio, sendo transformado em Ginásio Anchieta, com a 
implantação do Curso Normal. Membro do Conselho 
Estadual de Educação, especializou-se na orientação para 
elaboração de Estatutos, documento obrigatório para 
criação de escolas e colégios, à época.  Foi diretor do 
Instituto de Educação no atual CEPA, além de professor da 
UFAL, e membro da Academia Alagoana de Letras. Com a 
vida dedicada à educação, dá nome à Escola Estadual 
Professor Eduardo da Mota Trigueiros, no bairro do Santo 
Eduardo. 
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Cadeira nº 8, ELIAS PASSOS TENÓRIO, 
(Quebrangulo/AL, 06/03/1933-Maceió/AL, 02/08/2005).  

 

 

Bacharel e Licenciado em Geografia e História, pela 
Faculdade de Filosofia de Alagoas, participou do 
Treinamento de Recursos Humanos Para o 
Desenvolvimento do Brasil, na Universidade de Loyola, em 
Nova Orleans, Luisiana (EUA). Professor da História Geral 
e do Brasil, de Geografia Geral e do Brasil, no Colégio 
Guido de Fontgalland e de Geografia, no Colégio Estadual 
de Alagoas. Membro dos Conselhos de Educação Estadual 
de Alagoas e Municipal de Maceió. Chefe de Gabinete da 
UFAL. Diretor do Museu de Arte Sacra de Alagoas. Diretor 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Maceió – 
FAFIMA - do Centro Universitário de Maceió - CESMAC. 
Fundador, juntamente com Théo Brandão, Aluísio Brandão 
Vilela e Tereza Braga, do Centro de Tradições do 
CESMAC. Diretor Geral do antigo Asilo de Órfãs, depois 
Colégio Bom Conselho, onde teve forte atuação. Membro 
do Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas-IHGA, como 
sócio efetivo na cadeira 15. Possui obras publicadas. 
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Cadeira nº 9, ENOY MAGALHÃES BITTENCOURT 
(Porto Real do Colégio/AL 03/04/1924–Maceió/AL 
06/06/2010).  

 

Graduada em história e Geografia, iniciou suas atividades 
de magistério no Colégio Porto Carreiro, em Recife. Ao 
retornar à sua cidade natal, implementou, junto com seus 
irmãos Ernani e Eduardo, auxiliados por Dimas Camelo, a 
criação do Ginásio São Francisco, pertencente à 
Campanha de Educandários Gratuitos, onde, por vários 
anos, foi professora de História, Geografia e Português. Foi 
escrivã e tabeliã do 2º Oficio de Penedo, transferindo-se, 
em 1960, para lá, onde passou a residir e prestou concurso 
para professor da rede estadual de ensino. Foi lotada no 
antigo Colégio Normal de Penedo. Na UFAL, ocupou a 
cadeira de História Antiga e da Civilização, por concurso 
público, e, concomitantemente, foi cedida pelo Estado para 
lecionar na Faculdade de Formação de Professores de 
Penedo - FFPP. Publicou vários artigos nos semanários 
daquele município, principalmente, nos Apóstolo, Jornal de 
Penedo e Lutador. Por muito tempo, escreveu para a 
Emissora Rio São Francisco a crônica da tarde 
“impressões que ficam”.  
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Cadeira nº 10, FLAUDIZIO BARBOSA DOS SANTOS, 
(Batalha/AL 16/09/1948–Maceió/AL 26/07/2014).  

 

 

Formou-se em Estudos Sociais e, em seguida 
complementou seus estudos em História. Fez Pós-
graduação em Teoria e Metodologia da História (UFPB) e 
Formação de Professores na ação docente (UFAL). 
Professor da Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL 
- foi o primeiro presidente nomeado pelo governador, após 
o processo de estadualização da FUNESA (de UNEAL), no 
período de 1991 a 1997. Foi Vice-prefeito de Arapiraca, no 
primeiro mandato de Severino Leão, além de Secretário 
Municipal de Urbanismo. Foi Professor da Rede Estadual 
de Ensino e fundador e integrante da Câmara Júnior da 
cidade. Ocupou cadeira no Conselho Estadual de 
Educação, mais precisamente, na Câmara de Educação 
Superior. Teve participação ativa em todos os movimentos 
culturais de Arapiraca, nos últimos 30 anos, sendo também 
coordenador da Convenção da instituição, em nível 
nacional. Durante sua presidência na FUNESA, novos 
cursos foram criados, tendo iniciado seu projeto de 
expansão. Foi homenageado pela Câmara de Vereadores 
de Arapiraca pelo seu trabalho realizado como educador. 
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Cadeira nº 11, FRANCISCO HENRIQUE MORENO 
BRANDÃO (Pão de Açúcar/AL 14/09/1875-Maceió/AL 
27/08/1938).  

 

Historiador, professor, deputado estadual, jornalista, 
funcionário público. Ensinou Pedagogia, no Liceu de 
Penedo, e colaborou nos jornais O Lutador e Penedo, 
fundando, ainda, O Monitor.  Em Maceió, foi professor 
catedrático de Português da Escola Normal, bem como da 
cadeira de Geografia. Nomeado terceiro escriturário da 
Recebedoria Central, fundou o Instituto Maceioense, onde, 
com Orlando Lins, lecionava todas as matérias do curso 
primário e secundário. Membro-fundador da Academia 
Alagoana de Letras-AAL, primeiro ocupante da cadeira 24; 
sócio do Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas - IHGA 
- com diversos trabalhos publicados na revista dessa 
instituição, Patrono da cadeira 23, e da Academia 
Alagoana de Imprensa - AAI, da qual foi presidente.  
Fundador, em Penedo, da revista literária e cientifica A 
Pirausta.  Várias obras publicadas. 
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Cadeira nº 12, GEORGETE CASTRO DE ALMEIDA, 
(Viçosa/AL 21/12/1918-Maceió/AL 31/03/2000).  

 

 

Estudou na Escola Normal de Viçosa e formou-se em 
Línguas Neolatinas. Professora de Língua Portuguesa em 
vários estabelecimentos de ensino no Estado de Alagoas. 
Membro do Conselho Estadual de Educação. Docente de 
Literatura Portuguesa UFAL e CESMAC. Primeira Diretora 
do Centro de Ciências, Letras e Artes da Universidade 
Federal de Alagoas. Fundou o Centro de Estudos 
Portugueses. Professora Adjunta de Literatura Portuguesa 
na UFAL. Várias obras publicadas. 
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Cadeira nº 13, HELIO LESSA SOUZA (Monsenhor), 
(Maceió/AL 08/11/1919-Maceió/AL 02/07/1993).  

 

 

Professor e padre, estudou Filosofia no Seminário 
Metropolitano de Nossa Senhora D’Assunção. Diplomado 
em Filosofia. Professor de Português, Francês e Filosofia. 
Professor, por concurso, da cadeira de Filosofia do Colégio 
Estadual Moreira e Silva e Professor, no Seminário 
Metropolitano Nossa Senhora D’Assunção, do Colégio 
Diocesano, do Colégio do Santíssimo Sacramento, entre 
outros. Professor titular de Filosofia da Faculdade de 
Filosofia de Alagoas e da cadeira de História da Filosofia. 
Diretor do Departamento de Educação. Membro do 
Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas - IHGA, 
empossado em 2 de dezembro de 1952, na cadeira da qual 
é patrono Francisco Peixoto Duarte. Sócio da Associação 
Alagoana de Imprensa - AAI. Cônego do Cabido 
Metropolitano de Maceió. 
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Cadeira nº 14, HÉLVIO DE FARIAS AUTO, José 
(Maceió/AL 24/02/1925-Maceió/AL 13/07/2005)  

 

 

Graduou-se em Medicina pela Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal da Bahia. Médico sanitarista do 
Estado de Alagoas, médico do Escritório Técnico da 
Marinha, representante regional das Sociedade de 
Medicina Tropical Brasileira e Sociedade Brasileira de 
Infectologia; médico da Junta Médica do Estado de 
Alagoas. Especialista em Doenças Infecciosas e 
Parasitárias, professor emérito da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), professor 
emérito da antiga Escola de Ciências Médicas de Alagoas 
e médico do Hospital Escola Dr. Helvio Auto (antigo 
Hospital de Doenças Tropicais – HDT), que hoje leva seu 
nome. Grande escritor. Recebeu inúmeras homenagens, 
entre elas, a comenda Arthur Ramos, conferida pela 
Câmara Municipal de Maceió. Denominação “Dr. Helvio 
Auto” atribuída à Unidade de Saúde do Programa de 
Saúde da Família – PSF – da Praça Pingo D’água, em 
Maceió, Alagoas. Denominação de “Professor Helvio Auto” 
dada à Biblioteca da UNCISAL, além do título de Sócio 
Honorário da Sociedade de Medicina de Alagoas pelos 
relevantes serviços prestados à medicina brasileira. 
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Cadeira nº 15, HELIÔNIA CERES DE MELO E MOTA, 
(Maceió/AL 06/07/1927-Maceió/AL 02/02/1999).  

 

 

Escritora, contista, poetisa e professora catedrática de 
literatura italiana. Licenciada em Letras Neolatinas pela 
Faculdade de Filosofia do Recife. Foi professora titular de 
Português e Francês no Colégio Estadual Moreira e Silva. 
Professora da UFAL, Sócia do Instituto Histórico e 
Geográfico de Alagoas - IHGA, com posse em 25/5/94, na 
cadeira 14.  Membro da Academia Alagoana de Letras-
AAL, ocupante da cadeira 12. Membro do Grupo Literário 
de Alagoas e da Associação Alagoana pelo Progresso 
Feminino, da qual foi vice-presidente. Sua obra é muito 
vasta e profícua. Recebeu vários prêmios literários, sendo 
reconhecida no cenário alagoano e no Brasil como 
contista, onde exerceu grande influência no mundo da 
literatura, do teatro, mediante sua escritura romanesca e 
contista. Participou efetivamente dos processos políticos e 
sociais em prol da causa da Mulher, sendo membro 
atuante da Federação Alagoana do Progresso Feminino e, 
posteriormente, sua Presidente; contribuiu para a fundação 
do Conselho Estadual de Defesa dos Direitos da Mulher – 
CEDIM e participou como Conselheira, com a temática da 
violência exercida contra a mulher. Em 1992, foi criado o 
Prêmio Heliônia Ceres, concedido pelo Núcleo Temático 
Mulher e Cidadania da Universidade Federal de Alagoas. 
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Cadeira nº 16, IB GATTO FALCÃO, 
(Maceió/AL20/03/1914-Maceió/AL 23/12/2008).  

 

 

Médico, secretário de Estado, professor e jornalista. 
Forma-se na Faculdade de Medicina da Bahia e regressa 
a Maceió, onde se torna médico do Pronto-Socorro. Inicia, 
também, sua atividade de docência, sendo professor 
catedrático de Pedagogia, Didática e Metodologia do 
Instituto de Educação, do qual foi um dos criadores, 
ensinando, ainda, no Colégio Santíssimo Sacramento e no 
Asilo de Órfãos. Professor fundador da Faculdade de 
Medicina de Alagoas, da qual foi catedrático de Clinica 
Cirúrgica. Catedrático de Filosofia da Educação no Instituto 
de Educação. Secretário de Saúde e Assistência Social no 
governo Luiz Cavalcante. Secretário de Planejamento do 
Governo Lamenha Filho, quando presidiu o Conselho de 
Desenvolvimento Econômico do Estado. Secretário de 
Saúde e Serviço Social, no governo José de Medeiros 
Tavares. Sócio do Instituto Histórico e Geográfico de 
Alagoas-IHGA, na cadeira 3, cujo patrono é Osório Gato. 
Membro da Academia Alagoana de Letras-AAL, ocupou a 
cadeira 20, tendo sido eleito seu presidente e reeleito 
sucessivamente. Diretor da Escola de Ciências Médicas, 
professor emérito da instituição, e da UFAL. Autor do 
Programa Integrado de Assistência aos Trabalhadores das 
Zonas Canavieiras do Estado. Tem várias obras 
publicadas. 
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Cadeira nº 17, ISABEL TORRES DE OLIVEIRA, 
(Viçosa/AL, 11/04/1924-Arapiraca/AL 07/07/2004)  

 

 

Professora, pintora e, acima de tudo, educadora. Estudou 
na Escola Normal de Viçosa. Na UFAL, realizou o Curso 
de suficiência e, mais tarde, os cursos de Letras e 
Pedagogia na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras e 
de Direito, na Faculdade de Direito de Caruaru. Professora 
primária municipal na Escola Saturnino Acioli, no Engenho 
Lage dos Caldeirões. Professora estadual, tendo lecionado 
em Taquarana e, posteriormente, em Anadia e no Colégio 
Nossa Senhora do Bom Conselho, em Arapiraca. Foi 
professora na Faculdade de Formação de Professores e 
na Faculdade de Administração de Empresa e Negócios e 
Contabilidade, ambas de Arapiraca. Desenhou a bandeira 
e o brasão de Arapiraca. Nessa mesma cidade, foi 
presidente do Sindicato dos Trabalhadores do Ensino 
Superior e, ainda, conselheira da Fundação do Agreste 
Alagoano. Ao aposentar-se criou o Colégio de 1o. e 2o. 
graus Arcanjo Micael e, mais tarde, o Centro de Estudos 
Superiores Arcanjo Micael de Arapiraca – CESAMA, com 
o curso de Direito. Participou de exposições de pintura e 
sua obra prima foi a publicação de uma gramática. 
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Cadeira nº 18, JAREDE VIANA DE OLIVEIRA, 
conhecida como JAREDE VIANA, (Maceió/AL 
26/10/1938-Maceió/AL 07/09/2008).  

 

 

Formada em Pedagogia. Atuou na reconstrução da 
Associação dos Professores de Alagoas (APAL), hoje, 
Sindicato dos Trabalhadores da Educação de Alagoas 
(SINTEAL). Liderou o movimento contra a violência e pela 
instalação da Delegacia de Mulheres e do Conselho 
Estadual dos Direitos das Mulheres. Dirigente do Ensino 
Supletivo da Secretaria de Educação do Estado, 
professora de Educação de Jovens e Adultos do curso de 
Pedagogia da UFAL e supervisora da Escola Técnica 
Federal de Alagoas-ETFAL, hoje, Instituto Federal de 
Alagoas-IFAL. Conselheira do CEE/AL-Conselho Estadual 
de Educação, onde ocupou o cargo de Vice e, depois, 
Presidente da Câmara de Educação Profissional. 
Secretária Municipal de Promoção do Turismo-SETURMA. 
Recebeu a Comenda do Mérito Educativo de Alagoas. Dá 
nome à Escola Municipal de Ensino Fundamental Jarede 
Viana. 
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Cadeira nº 19, JOÃO FERREIRA AZEVEDO, (Maceió AL 
20/12/1945-Maceió/AL 08/12/1999).  

 

 

Formado em Pedagogia. Estudou no Grupo Tavares 
Bastos e no Colégio Guido de Fontgalland, em cuja Escola 
Técnica de Comércio formou-se em 1968. Diplomado em 
Pedagogia pela Faculdade de Ciências e Letras da UFAL, 
com curso de administração e lideranças nas 
Universidades de Loyola e Tulane, em New Orleans, 
Estados Unidos. Professor de Filosofia da Educação; 
Diretor do Instituto de Educação do Centro Educacional e 
de Pesquisa Aplicada-CEPA, diretor do CEPA, diretor de 
ensino médio da Secretaria de Educação e Cultura. Diretor 
da Faculdade de Educação da UFAL, Pró-reitor para 
Assuntos de Planejamento da UFAL, reitor da UFAL. 
Membro da Academia Alagoana de Letras-AAL, cadeira 
37. Sócio do Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas-
IHGA, cadeira 8. Diretor da revista Mocidade, diretor e 
redator do A Tribuna do Secundarista, da União dos 
Secundaristas de Alagoas e diretor do jornal Excelsior, 
órgão da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
UFAL. Um dos componentes da equipe do Suplemento 
Literário do Jornal de Alagoas e do Correio de Maceió; 
diretor de O Semeador e proprietário e redator da revista 
semanal Última Palavra. Participação em programas 
educativos nas Rádios Gazeta e Palmares - desta última, 
foi diretor-superintendente da Rádio Difusora de Alagoas. 
Várias obras publicadas. 
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Cadeira nº 20, JOÃO LEITE NETO (Anel/Viçosa/AL 
06/06/1921-Maceió/AL 23/12/2012)  

 

 

Poeta, cônego e professor. Estudou no Seminário 
Metropolitano de Maceió, formando-se em Filosofia e 
Teologia e na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Alagoas. Professor de Sociologia no Curso de Filosofia do 
Seminário Metropolitano de Maceió. Professor de 
Sociologia Geral e da Educação na Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras e na UFAL, onde foi catedrático. 
Professor de Ciências e Letras no Seminário de Maceió. 
Dirigiu os jornais Apóstolo da Arquidiocese e o In Altum, 
órgão do Seminário Metropolitano. Vice-reitor do 
Seminário Metropolitano; vice-diretor da Faculdade de 
Educação, vice-diretor do Centro de Ciências Aplicadas da 
UFAL, entre outros cargos. Membro da Academia 
Alagoana de Letras-AAL, cadeira 11. Membro da 
Associação Alagoana de Imprensa-AAI. Sócio do Instituto 
Histórico e Geográfico de Alagoas-IHGA, cadeira 29, tendo 
sido transferido para a categoria de sócio honorário. Várias 
obras publicadas. 
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Cadeira nº 21 JOSÉ MÁRIO MAFRA, (Maceió/AL 
30/07/1918-Maceió/AL 12/10/1995).  

 

 

Formado em Medicina pela Universidade Federal de 
Pernambuco, tem CRM 69-AL. Médico especialista em 
endocrinologia e metabologia. Pós-graduação no Rio de 
Janeiro. Professor fundador da UFAL. Titular da cadeira de 
Clínica Médica. Clínico Geral por mais de 50 anos, 
dedicou-se principalmente às áreas de endocrinologia e 
gastroenterologia.  
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Cadeira nº 22, JOSÉ MEDEIROS, (Traipu/AL 25/07/1930-
Maceió/AL 12/05/2015).  

 

 

Secretário de Estado, deputado estadual, professor, 
médico, dentista e escritor. Presidiu a comissão 
constituinte que elaborou a Constituição Estadual (1989). 
Gestor da pasta das Secretarias de Estado dos Negócios 
da Educação e Cultura e dos Negócios da Saúde e Serviço 
Social. Professor titular de Microbiologia e Imunologia do 
Instituto de Ciências Biológicas da UFAL, tendo sido diretor 
daquele Instituto. Pró-reitor para assuntos estudantis e 
culturais da UFAL. Professor de Microbiologia e Imunologia 
na Faculdade de Odontologia. Professor de Higiene e 
Puericultura da Escola Profissional “Princesa Isabel”.  
Médico do Departamento Estadual de Saúde, e do Serviço 
Médico Municipal, da Prefeitura Municipal de Maceió. 
Membro do IHGA, cadeira 33. Membro das Sociedade de 
Medicina de Alagoas, Sociedade Brasileira de 
Microbiologia, da Associação Alagoana de Imprensa-AAI. 
Diretor do Sanatório General Severiano da Fonseca e do 
Hospital de Pronto-Socorro de Maceió. Presidente das 
Fundações Governador Lamenha Filho e de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Alagoas (FAPEAL) e Presidente do 
Conselho Municipal de Cultura. Sócio efetivo do Instituto 
Histórico e Geográfico de Alagoas, da Academia 
Maceioense de Letras, da Academia de Letras e Artes do 
Nordeste Brasileiro e da Academia de Letras e Artes dos 
Magistrados. Publicou várias obras. 
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Cadeira nº 23, JOSÉ SILVIO BARRETO DE MACEDO, 
(Penedo/AL 05/09/1920-Maceió/AL 15/03/1998).  

 

 

Mais conhecido como Silvio de Macedo, foi professor, 
advogado, economista. Diplomou-se em Direito (1947) e 
doutorou-se em 1954; diplomado em Letras, doutor em 
Pedagogia, em Linguística e em Filosofia. Docente-livre na 
Faculdade do Recife, professor titular de Introdução à 
Ciência do Direito da Faculdade de Direito de Alagoas, da 
qual foi diretor, professor de Filosofia Social, Sociologia, 
Filosofia das Ciências e Filosofia da Arte nos cursos de 
mestrado da UFAL. Membro do Conselho Municipal de 
Educação e do Conselho Estadual de Cultura. Membro da 
Academia Brasileira de Letras Jurídicas-RJ; da Academia 
Maçônica de Letras, RJ; da Academia Alagoana de Letras-
AAL, na cadeira 13, e da Academia Alagoana de Imprensa-
AAI. Recebeu vários prêmios literários. Membro do IHGA, 
na cadeira 42. Sócio fundador do Instituto Brasileiro de 
Filosofia, em cuja revista publicou trabalhos, sendo um dos 
mais assíduos colaboradores da Revista Brasileira de 
Filosofia. Um dos fundadores da Academia Maçônica de 
Letras de Alagoas. Várias obras publicadas em revistas 
especializadas, sempre tratando de temas os mais 
diversos, mas, principalmente, no campo do Direito e da 
Filosofia. 
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Cadeira nº 24, JOSÉ DA SILVEIRA CAMERINO 
(Maceió/AL 27/12/1902-Maceió/AL 03/08/1971).  

 

 

Professor, geógrafo, jornalista. Diplomou-se pela Escola 
Técnica de Comércio. Bacharelou-se em Geografia e 
História na Faculdade de Filosofia de Alagoas. Professor 
de Geografia do Brasil, na Faculdade de Filosofia da UFAL, 
e catedrático de Geografia Geral, nos Colégios Estadual de 
Alagoas, Guido de Fontgalland, Batista, Santíssimo 
Sacramento.  Professor de Espanhol, Francês, Português 
e História Geral.  Sócio do IHGA e patrono da cadeira 42. 
Membro da AAL, na cadeira 40. Membro da AAI. Associado 
a instituições nacionais e internacionais de Geografia e 
Filatelia. Várias obras publicadas. Foi homenageado 
dando nome à Escola Estadual Professor José da Silveira 
Camerino, além de ser homenageado com o nome de uma 
rua no bairro do Pinheiro. 
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Cadeira nº 25, LAURA DANTAS (1914-1981).  

 

 

Era conhecida como uma mulher determinada, que tinha 
uma enorme capacidade de transpor os limites do seu 
tempo. Formou-se em Pedagogia e Didática, na Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras, bacharel em História, além 
de se dedicar a diversas especializações. Fundou o 
Educandário São José, no Centro da Cidade de Maceió.  
Professora Catedrática em História no Colégio Moreira e 
Silva. Membro fundadora do Conselho Estadual de 
Educação, como representante das Escolas Particulares. 
Fundadora do Sindicato das Escolas Particulares. Em sua 
trajetória, reformulou conceitos educacionais e imprimiu ao 
seu nome a ousadia e a determinação das pessoas 
vencedoras, se tornando uma das principais referências no 
magistério público do Estado de Alagoas, destacando-se 
como mulher e negra. Por seu trabalho, foi homenageada 
pelo Estado de Alagoas com a denominação de Escola 
Laura Dantas, no Centro Educacional de Pesquisa 
Aplicada – CEPA. 
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Cadeira nº 26, LINDA MASCARENHAS, nascida como 
Lindaura Vieira Mascarenhas (Maceió/AL 14/05/1895-
Maceió/AL 09/06/1991).  

 

 

Atriz, teatróloga, cantora, professora. Diplomada pela 
Escola Normal do Estado. Catedrática de Inglês do Colégio 
Estadual Moreira e Silva. Em 1959, recebeu o prêmio do 
primeiro lugar em concurso de crônicas instituído pela AAL. 
Uma das fundadoras da Federação Alagoana pelo 
Progresso Feminino, da qual também seria presidente. 
Criou o Teatro de Amadores de Maceió (TAM). Criou a 
Associação Teatral de Alagoas (ATA). Fundou e presidiu a 
Associação dos Cronistas Teatrais de Alagoas. Em 1956, 
apresentou-se pela primeira vez como atriz. Recebeu o 
prêmio de Melhor Atriz de 1958, pelo papel que 
desempenhou, na peça Mulheres Feias, de Achille Saitta. 
Como diretora de cena da ATA, levou ao palco 43 peças. 
Autora de várias peças representadas em Maceió. 
Manteve coluna teatral em vários jornais de Maceió, e a 
seção “Teatro”, no Jornal de Alagoas.  Sócia fundadora do 
Grupo Literário Alagoano. Fundadora da AML. 
Pseudônimo: Olga Luciani.  É uma das alagoanas citadas 
no Dicionário Crítico de Escritoras Brasileiras (1711-2001) 
de Nely Coelho. 
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Cadeira nº 27, MANOEL PONTES DE MIRANDA, 
(pernambucano, sem informações sobre dados de 
nascimento e morte) 

 

 

Bacharel em Matemática e destacado professor, viveu nas 
imediações da praça dos martírios, onde sua família era 
proprietária de vários imóveis na região. Sua casa era 
conhecida como Casarão Rosa Conde. Dentre suas ações, 
destaca-se a doação do terreno onde foi construída a Igreja 
dos Martírios. Sua família também possuía vários 
engenhos de açúcar na região de Flexeiras e São Luiz do 
Quitunde, sendo o professor Manoel o dono do Engenho 
Flexeiras. Um dos fundadores da Loja Maçônica Virtude e 
Bondade, na Praça do Montepio. Pai do famoso jurista 
Francisco Pontes de Miranda. 
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Cadeira nº 28, MARIA JOSÉ CARRASCOSA (Maceió/AL 
04/11/1914- sem dados da morte).  

 

 

Na década de 40, começou a organizar e orientar os 
primeiros Pastoris, sendo uma das precursoras do resgate 
dos folguedos populares em Alagoas. Foi professora e 
diretora do Grupo Escolar Pedro II. Iniciou sua vida 
profissional em Maragogi, como Professora Primária, da 
Secretaria Estadual de Educação, na década de 1950. 
Exerceu suas funções, por vários anos, no interior. Em 
Maceió, deu continuidade às suas atividades profissionais. 
Graduada em Pedagogia, com habilitação em Supervisão 
Escolar, assumiu a Coordenação nas Escolas Estadual e 
Municipal, como Supervisora Escolar. Em 1976, a convite 
de Théo Brandão, assumiu o comando do Grupo Folclórico 
da UFAL. Após seu falecimento, foi homenageada pela 
rede municipal, com o nome de Escola Municipal Maria 
José Carrascosa, situada no bairro do Poço, em Maceió. 
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Cadeira nº 29 MARIA JOSÉ LOUREIRO LIMA, 
conhecida como Maria José Loureiro ou Zezé Loureiro, 
(Maceió/AL 27/05/1926- Maceió/AL 24/12/1972).  

 

 

Formou-se na Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras, 
com destaque para a Língua Portuguesa. Vida dedicada à 
educação, desde que desistiu de se tornar freira, para 
cuidar dos irmãos menores que ficaram sob a sua 
responsabilidade, com a morte do pai. Seus primeiros 
estudos foram no Colégio de São José, onde depois foi 
professora de português. Atuou como professora por 20 
anos, tendo ministrado aulas de português, matemática e 
desenho, mas a sua paixão era a língua portuguesa, tendo, 
inclusive, publicado um Manual prático de Análise Sintática 
1ª e 2ª séries. Professora no Colégio de São José, Colégio 
Estadual de Alagoas, Instituto de Educação, Ginásio 
Anchieta e Ginásio Sagrada Família. Trabalhou pela 
velhice desamparada, no movimento de caridade cristã 
chamado “Luisa de Marillac”. Fundou o Ginásio Sagrada 
Família, cujo primeiro símbolo foi um lírio branco, que 
simbolizava a pureza. Escreveu poemas e peças de teatro 
que eram encenadas nas festas realizadas no Teatro 
Deodoro. Tem vários artigos inéditos. Seu nome foi 
atribuído à Escola Experimental do Centro Educacional de 
Pesquisa Aplicada – CEPA - que passou a ser chamado 
Escola Professora Maria José Loureiro, em 1973. 
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Cadeira nº 30, MIRAN MARROQUIM DE QUINTELLA 
CAVALCANTI, (Maceió/AL15/06/1927-Maceió/AL 
16/02/1981).  

 

 

Bacharela em Geografia e História pela Faculdade de 
Filosofia do Recife.  Foi professora catedrática da Escola 
Moreira e Silva, Diretora do Instituto de Educação e do 
Centro Educacional e de Pesquisa Aplicada – CEPA. Na 
UFAL, foi professora de Geografia física no Departamento 
de Geociências do Centro de Ciências Exatas e Naturais. 
Ocupou a chefia do Departamento de Geociências, a 
direção do Centro de Ciências Exatas e Naturais da UFAL, 
e foi membro do Conselho Universitário. Participou da 
criação do Centro de Estudos Superiores de Maceió – 
CESMAC. Possui várias obras publicadas. Militou por mais 
de 30 anos no magistério estadual. Foi homenageada pelo 
governo estadual, dando nome à Escola Estadual Miran 
Marroquim, no bairro do Jacintinho. 
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Cadeira nº 31, OSCAR ACCIOLY TENORIO, (Viçosa/AL 
06/09/1904-Rio de Janeiro/RJ 11/01/1979).  

 

 

Magistrado, professor, reitor de universidade, advogado, 
desembargador. Formou-se pela Faculdade de Direito do 
Rio de Janeiro. Promotor público e juiz municipal em Minas 
Gerais, e, na Justiça do Distrito Federal, Pretor, Juiz de 
Direito e Desembargador. Ocupou, interinamente o 
governo do antigo Estado da Guanabara.  Professor da 
Faculdade de Direito da Universidade da Guanabara, da 
qual foi Reitor. Professor do Colégio Pedro II, da Faculdade 
de Ciências Econômicas, da Faculdade de Ciências e 
Letras e do Instituto Rio Branco (do Itamarati). Fundador e 
diretor da Revista de Jurisprudência. Desembargador 
aposentado do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro. 
Membro da Academia Nacional de Direito. Vice-Reitor da 
Universidade do Estado da Guanabara e, posteriormente, 
Reitor dessa mesma universidade, hoje, Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro – UERJ. Fundador da Revista de 
Jurisprudência do Tribunal de Justiça da Guanabara, em 
1962. Sócio Honorário do IHGA, da Academia Carioca de 
Letras, da Associação de Magistrados Brasileiros e da 
União Internacional dos Magistrados (Roma), tendo sido 
presidente das duas últimas. Várias obras publicadas no 
campo do direito. 
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Cadeira nº 32, OSCAR JOSEPH DE PLÁCIDO E SILVA, 
dito De Plácido e Silva, (Santa Maria Madalena da 
Lagoa do Sul/Alagoas, atual Marechal 
Deodoro/AL18/06/1892-Curitiba/PR 16/01/1063)  

 

 

Professor, advogado, jornalista, jurista, escritor, 
empresário e empreendedor, fundador de escolas e 
editoras, crítico de arte. Diplomado em Ciências Jurídicas 
e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade do 
Paraná em 1917, foi o primeiro aluno e seu 1º funcionário, 
e seu Diretor de Secretaria. Fundador e professor das 
Faculdades de Ciências Econômicas e de Filosofia do 
Paraná, foi redator de A Noite, de Curitiba e fundador e 
diretor, em 1919, da Gazeta do Povo e da revista Guaira, 
da revista Acadêmica e, ainda, da revista Economia, todas 
no Paraná. Diretor da Academia Paranaense de Comércio, 
hoje denominada Escola Técnica de Comércio De Plácido 
e Silva. Consagrado nas letras jurídicas, nacional e 
internacionalmente, como “De Plácido e Silva”. Professor 
da Faculdade de Direito da Universidade do Paraná. 
Membro do Pen Club do Brasil e do Centro de Letras do 
Paraná, do IHG-M, do IHG-PR. Possui várias obras 
publicadas, sendo a mais conhecida e divulgada o 
“Vocabulário Jurídico”. Sua obra foi traduzida para o 
francês, inglês, alemão, chinês e russo. Recebeu inúmeros 
títulos e homenagens ao longo de sua carreira.  
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Cadeira nº 33, OSMAN LOUREIRO DE FARIAS, 
(Maceió/AL 27/07/1895-Matriz de Camaragibe/AL 
23/07/1979).  

 

 

Governador, interventor federal, professor, poeta, 
advogado, empresário. Estudou no Colégio Diocesano e 
no Liceu Alagoano, tendo sido, neste último, bacharel da 
única turma de Ciências e Letras. Formado em Direito, pela 
Faculdade do Recife. Foi Secretário-Geral do Estado no 
período de interventoria de Afonso Carvalho. Foi promotor 
público em Maceió e diretor do Departamento de Educação 
do Estado. Colaborou na organização do Instituto de 
Açúcar e do Álcool (IAA), do qual foi consultor-jurídico. 
Interventor Federal. Governador eleito pela Assembleia 
Constituinte. Interventor no Estado Novo, em sua gestão, 
foram construídos o Porto de Maceió e numerosos prédios 
escolares na capital e no interior. Cuidou, ainda, de 
mecanizar os serviços de construção e conservação de 
estradas de rodagens. Destaque para o contrato com 
técnicos estrangeiros, para proceder a estudos geofísicos 
no subsolo do Estado. Professor de Direito Penal na 
Faculdade de Direito, da qual foi fundador. Membro da 
AAL, na cadeira 14. Sócio do IHGA, sendo patrono da 
cadeira 7.  Presidiu o Sindicato, a Cooperativa e a 
Associação dos Usineiros de Alagoas. Presidiu a Usina 
Camaragibe. Várias obras publicadas. 
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Cadeira nº 34, PETRÔNIO VIANA, (Fazenda Oriente, 
Pilar/AL 24/03/1925-Maceió/AL 21/06/2001).  

 

 

Formado em Direito e Odontologia pela Universidade 
Federal de Alagoas-UFAL, nunca exercendo essas 
profissões, pois era professor de matemática. Licenciado 
em disciplinas profissionalizantes, teve várias 
especializações em Didática Geral, aperfeiçoamento em 
matemática, didática superior e atualização em 
matemática. Iniciou sua carreira de professor na Escola 
Técnica de Comércio de Alagoas. Foi professor do SENAI 
e da Sociedade Civil Instituto Mota Trigueiros. Foi um dos 
professores fundadores do curso de Economia da 
Universidade Federal de Alagoas-UFAL, onde 
permaneceu até a aposentadoria, aos 70 anos de idade. 
Professor do Colégio Estadual de Alagoas, do Colégio 
Batista Alagoano e do CESMAC, no curso de 
Administração e Ciências Contábeis. É reconhecido como 
o grande mestre da Matemática e teve sua vida dedicada 
ao ensino e à educação, formando grandes líderes no 
Estado. Foi homenageado pela Prefeitura de Maceió 
cedendo seu nome à Escola Municipal Professor Petrônio 
Viana, no bairro do Benedito Bentes. 
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Cadeira nº 35, RANILSON FRANÇA DE SOUZA, (Chã do 
Pilar/AL 10/06/1954-Maceió/AL 14/08/2005)  

 

 

Formado em Educação Artística e Pedagogia. Folclorista e 
Professor. Professor do CESMAC. Sócio do IHGA, na 
cadeira 46. Assessor da Secretaria de Estado da Cultura 
de Alagoas. Professor e incentivador do folclore alagoano, 
fundando a ASFOPAL – ASSUNTOS DOS FOLGUEDOS 
POPULARES DE ALAGOAS, com o objetivo de preservar 
os autênticos grupos folclóricos. Foi presidente da 
Comissão Alagoana de Folclore e Coordenador de Ação 
Cultural da Secretaria Executiva de Educação. Possui 
várias obras publicadas. Seu nome foi homenageado com 
a denominação da Escola Municipal Professor Ranilson 
França de Souza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

53 

Cadeira nº 36, ROLAND COURTNAY SIMON, (Recife/PE 
25/07/1917-Maceió/AL 27/08/1977).  

 

Formado em medicina na Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Pernambuco-UFPE. Portador do 
CRM 66-AL. Dedicou sua vida ao exercício da medicina. 
Ingressou, por concurso público, no antigo Serviço de 
Peste (posteriormente SUCAM), em Maceió/Al, como 
chefe de laboratório da referida entidade. Pouco tempo 
depois, após concurso, foi realizar um Curso de Biologia, 
em nível de especialização, no Instituto Manguinhos, hoje 
Instituto Osvaldo Cruz, no Rio de Janeiro, iniciando, 
também, suas atividades de pesquisa. Retornando a 
Maceió para exercer suas funções no Serviço de Peste, 
incorporado ao Departamento de Endemias Rurais, 
passou a chefe do Laboratório Regional da SUCAM, onde 
escreveu diversas monografias, resultado de suas 
pesquisas. Foi convidado para participar da organização 
da Faculdade de Medicina de Maceió, como um dos 
fundadores, contribuindo para o seu reconhecimento 
através da doação de grande acervo de material didático, 
nas especialidades de laboratório: Patologia, 
Microbiologia, Parasitologia e Histologia. Exerceu o cargo 
de Professor Titular de Anatomia Patológica, ensinando 
aos alunos do Curso de Medicina e realizando trabalhos 
científicos, com a apresentação e discussão dos mesmos 
em Congressos, nacionais e regionais, muitos desses 
publicados em revistas da área. 
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Cadeira nº 37, TEOTÔNIO VILELA BRANDÃO (THÉO 
BRANDÃO), (Viçosa/Al 26/01/1907-Maceió/AL 
29/09/1981).  

 

Folclorista, poeta, professor, médico, farmacêutico. 
Diplomado em Farmácia pela Escola de Farmácia da 
Bahia, iniciou o curso de Medicina, em Salvador, 
terminando no Rio de Janeiro. Participou do Movimento 
Modernista em Alagoas, Colaborou no jornal Gazeta de 
Viçosa, com envio de seus primeiros poemas modernistas. 
O folclore sempre foi sua maior paixão. Prestou concurso 
e obtive o primeiro lugar para a cadeira de Higiene e 
Puericultura da Escola Normal, para a qual foi nomeado 
professor. Foi professor de Antropologia, na Faculdade de 
Filosofia de Alagoas, bem como de Puericultura e Clínica 
da Primeira Infância, na Faculdade de Medicina de 
Alagoas. Diretor do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da UFAL. Fundador e primeiro diretor do Museu 
de Antropologia e Folclore da UFAL, hoje, Museu Théo 
Brandão. Secretário de Interior, Educação e Saúde e 
Diretor do Departamento de Educação. Criou a Sociedade 
Alagoana de Folclore.  Presidiu a Sociedade de Cultura 
Artística de Alagoas. Sócio da AAL, na cadeira 29.  
Membro do IHGA, do Conselho Nacional do Folclore, da 
Sociedade Brasileira de Antropologia e Etnografia, da 
Sociedade Luso-Brasileira de Etnologia, da Asociacíon 
Tucumana de Folclore; da Sociedad Española de Etnologia 
y Folklore, entre outras instituições. Pseudônimos: Carlos 
Manrique, João Guadalajara, Manuel Alves Pontes. Dirigiu 
o Teatro Deodoro. Tem várias obras publicadas, a maioria 
na área do folclore. 
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Cadeira nº 38, TEÓFANES AUGUSTO DE BARROS, 
(São José da Lage/AL 13/07/1912-Maceió/AL 
21/06/2001).  

 

Educador e padre. Cursou Filosofia e Teologia no 
Seminário Metropolitano de Maceió, tendo-se ordenado 
sacerdote em 1935. Licenciado em Filosofia pela 
Faculdade de Filosofia da Universidade Católica de 
Pernambuco. Cônego do Cabido Metropolitano de Maceió. 
Catedrático de Latim do Colégio Estadual Moreira e Silva. 
Fundador e diretor do Colégio Guido de Fontgalland e da 
Faculdade de Filosofia de Alagoas, até quando foi 
integrada à UFAL, com o nome de Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, e onde foi professor de História da 
Filosofia, Língua e Literatura Grega. Professor Emérito da 
UFAL. Diretor do Departamento Estadual de Educação. 
Presidente da seção estadual da Campanha Nacional de 
Educandários Gratuitos, tendo fundado ginásios em 
Maceió e em mais de 40 municípios.  Fundador do Centro 
de Estudos Superiores de Maceió-CESMAC. Professor-
titular da UFAL e do Seminário Arquidiocesano de Maceió. 
Professor titular de Latim do Colégio Estadual Moreira e 
Silva e de Matemática, Português e Psicologia do Liceu 
Alagoano.  Membro da AAL, na cadeira 03. Sócio do IHGA, 
empossado na cadeira 16.  Membro do Conselho Estadual 
de Educação. Possui obras publicadas. 
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Cadeira nº 39, VENUZIA DE BARROS MELO, 
(Maceió/AL 23/06/1927–Maceió 21/03/2015).  

 

 

Poetisa, maestrina, compositora, professora. Estudou no 
Colégio São José e no Santíssimo Sacramento, 
terminando o seu preparatório no Liceu Alagoano. Cursou 
o Pedagógico no Colégio Batista Alagoano. Estudou Teoria 
Musical, Piano, Harmonia e Canto Lírico em Maceió, e, 
posteriormente, no Conservatório Brasileiro de Música, no 
Rio de Janeiro. Especializou-se na área Musical, cursando 
Pedagogia Aplicada à Música. Criou o Conservatório 
Brasileiro de Música - Departamento de Alagoas, onde foi 
professora de Teoria Musical, Piano, Acordeão, Canto 
Coral e Harmonia. Fundou as seções do conservatório nas 
cidades de Rio Largo e Penedo. É uma das fundadoras da 
Sociedade de Cultura Artística de Alagoas. Presidente e 
Regente do Coral Villa Lobos, que criou no Conservatório 
Brasileiro de Música. Diretora do Departamento de Cultura. 
Conselheira do Conselho Estadual de Cultura. Sócia do 
IHGA, na cadeira 11. Membro do Grupo Literário Alagoano 
e da Academia de Letras e Artes do Nordeste Brasileiro - 
Núcleo de Alagoas, do qual foi presidente. Membro da 
AML. Presidente da Ordem dos Músicos do Brasil - 
Conselho Regional dos Músicos de Alagoas. Tem várias 
obras publicadas. 
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Cadeira nº 40, VERA LÚCIA FERREIRA DA ROCHA, 

(Maceió/AL 12/03/1949-Maceió/AL 17/06/2011).  

 

Bacharel em Enfermagem pela Escola de Enfermagem 

Nossa Senhora das Graças/Fundação de Ensino Superior 

de Pernambuco. Mestre em Enfermagem Psiquiátrica pela 

Universidade de São Paulo. Na Universidade Federal de 

Alagoas – UFAL - foi a primeira Coordenadora do Curso de 

Enfermagem e a primeira diretora do Serviço de 

Enfermagem do Hospital Universitário Alberto Antunes/ 

UFAL. Coordenou o Programa de Saúde Mental do 

Departamento de Enfermagem Psiquiátrica e Ciências 

Humanas da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto – 

USP/SP. Presidente da Associação Brasileira de 

Enfermagem secção Alagoas. Na Fundação Universitária 

de Ciências da Saúde de Alagoas Governador Lamenha 

Filho, assessorou a Presidência na reelaboração do Plano 

de Desenvolvimento Institucional – Dimensão Acadêmico-

Administrativa Geral exercendo a Diretoria Pedagógica 

Institucional como fundadora e Regimento. Recebeu várias 

homenagens. Pró-Reitora de Graduação, Pró-reitora 

Estudantil e ainda Coordenadora de Extensão na UFAL 
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A posse 

A posse dos membros fundadores ocorreu na noite 

de 28 de abril de 2017, no Auditório Virgílio Loureiro, do 

Centro de Exposições Ruth Cardoso, em Maceió/Al, pela 

Excelentíssima Senhora Ivana Siqueira, Secretária de 

Educação Continuada do MEC, representando o Ministro 

da Educação, Mendonça Filho.  

Tomaram posse trinta e seis (36) profissionais da 

educação, dos diferentes níveis de ensino, com atuação, 

seja na Educação Básica ou na Educação Superior, grupo 

constituído por doutores, mestres e especialistas, e que já 

comprovaram sua qualidade na prestação de serviços 

junto à educação alagoana. Muitos componentes deste 

grupo têm atuado de forma significativa na Educação, 

muitos com livros publicados.  

Os demais membros fundadores que não 

participaram da cerimônia oficial tomaram posse em 

momentos distintos. 

Os Acadêmicos Fundadores, de acordo com as 

cadeiras que ocupam são os seguintes: 
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A Cadeira Nº 01,ocupada pela professora DEUSDETH 

BARBOSA DA SILVA,  

 

 

 

Deusdeth Barbosa da Silva, filha de Manuel Barbosa de 

Lima e Cecília Acioly de Lima nascida em Murici no dia 19 

de agosto de 1937. Residindo em Murici, aos 7 anos. 

Mudou-se com seus pais para Palmeira dos índios onde 

passou toda sua infância e fez seus estudos no Colégio 

Cristo Redentor. Casada com Guido Gonzaga da Silva, 

mãe de 2 filhos, José Luciano e Maria Luciane Barbosa da 

Silva. Formada em Pedagogia com especialização em 

Orientação Educacional na PUC de Minas Gerais em 
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12/12/1989. Formada em Ciências Sociais, opção para 

lecionar. Aprovada em concurso, foi professora e diretora 

de Escola em Arapiraca. Também foi professora na FFPA 

(Faculdade de Formação de Professores de Arapiraca). 

Com a criação da FUNESA (Fundação Estadual Superior 

de Alagoas), foi eleita, nomeada e empossada como 

primeira diretora da FUNESA, hoje UNEAL. Criou sua 

própria escola, iniciando com Educação Infantil 

denominada Branca de Neve em seguida transformou no 

Colégio Santa Cecilia, Ensino Fundamental, logo após 

Ensino Médio e profissionalizante Secretariado Escolar. 

Posteriormente passar a atuar no ensino superior criando 

o Instituto de Ensino Superior Santa Cecília,contribuindo 

assim com a educação superior de Arapiraca e cidades 

circunvizinhas.Foi homenageada entre as seis mulheres 

representativas na cidade, na condição de destaque de 

vida profissional, recebendo o título de Estrela Radiosa de 

Arapiraca, concedido pela Secretaria da Mulher em 2015. 

Homenageada pelo Conselho Estadual de Educação, com 

o título de Comendadeira do mérito Educativo Alagoano, 

em 2015. 
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A Cadeira Nº 02, ocupada por ADRUALDO DE LIMA 

CATÃO 

 

 

 

Nasceu em 16/06/1979 em João Pessoa/PB, filho 

de Miriam de Lima Catão e Antônio Alcoforado Catão. Veio 

para Maceió em 1992 com seus pais e aqui viveu a sua 

vida acadêmica. Graduado em Direito pela Universidade 

Federal de Alagoas - UFAL, mestrado e doutorado em 

Teoria do Direito pela UFPE. Atualmente é professor da 

FDA/UFAL, do Centro Universitário CESMAC, do Centro 

Universitário UNIT. Tem experiência na área de Direito, 

com ênfase em Filosofia do Direito, atuando principalmente 

nos seguintes temas: teoria do direito, teoria geral do 

processo, decisão judicial e pragmatismo jurídico. Foi 
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diretor-geral da Escola Superior da Advocacia de 

Alagoas.UFAL. Vice-diretor da Faculdade de Direito da 

UFAL, Coordenador do Programa de Pós-Graduação em 

Direito da Faculdade de Direito de Alagoas. Tem várias 

obras publicadas bem como participação e publicações em 

congressos nacionais e internacionais. Graduação em 

Direito pela UFAL, mestrado e doutorado em Teoria do 

Direito pela UFPE. É secretário-executivo do Gabinete Civil 

do Governo do Estado de Alagoas.  
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A Cadeira nº 03, ocupada por ANA DAYSE RESENDE 

DÓREA 

 

 

Nasceu em Pão de Açúcar, em 24 de setembro de 1946, 

filha de Joaquim da Cruz Rezende e Lourdes Melo. Casada 

com Gonçalo Tavares Dórea, têm três filhos: Ana Amélia, 

Gonçalo Júnior e Víctor. Graduada em Medicina pela 

Universidade Federal de Alagoas-UFAL. Especialização 

em Saúde Pública pela Universidade de São Paulo–USP. 

Mestrado em Saúde Pública-USP. Professora aposentada 

da Universidade Federal de Alagoas. Foi Diretora do 

Centro de Ciências da Saúde. Diretora “Pró-Tempore” do 

Hospital Universitário.  Vice-reitora. Reitora da UFAL. Vice-

presidente da Câmara de Educação Superior–

CES/Conselho Nacional de Eduação-CNE. Secretária de 

Educação de Maceió. Conselheira do Conselho Regional 
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de Medicina de Alagoas. Participou de eventos nacionais e 

internacionais. Vários prêmios e condecorações: Prêmio 

Destaque na Educação, da Prefeitura Municipal de Maceió. 

Cidadã Honorária de Maceió, pela Câmara Municipal de 

Maceió. Membro da Academia Alagoana de Medicina. 

Comenda da Ordem do Mérito Ministro Silvério Fernandes 

de Araújo Jorge pelo Tribunal Regional do Trabalho de 

Alagoas. Comenda do Mérito Educativo Alagoano pelo 

Conselho Estadual de Educação de Alagoas–CEE/AL. 

Comenda Escritor Graciliano Ramos pela Câmara 

Municipal de Maceió. Diploma de Honra ao Mérito pela 

Academia Alagoana de Medicina. Medalha do Mérito da 

República Marechal Deodoro da Fonseca pelo Governo do 

Estado de Alagoas. Comenda Nise Magalhães da Silveira 

pelo Governo do Estado de Alagoas. Cidadã Honorária do 

Município de Viçosa. Comenda do Mérito dos Palmares 

pelo Governo do Estado de Alagoas. Cidadã Honorária do 

Município de Delmiro Gouveia. Prêmio Selma Bandeira 

“Reconhecimento às grandes mulheres”. Medalha dos 400 

anos da Cidade de Pão de Açúcar. Medalha de Mérito 

Universitário-UFAL 50 Anos. Troféu do Grupo Coimbra, 

Portugal. Diploma de Mulher Valorosa do Brasil - Academia 

de Letras e Artes do Nordeste Brasileiro. Comenda 

Desembargador Mário Guimarães da Câmara de 

Vereadores do Município de Maceió.  Membro da 

Academia de Letras de Pão de Açúcar – ALEPA. 
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A Cadeira Nº 04, ocupada por ELVIRA SIMÕES 

BARRETTO 

  

 

 

Nascida em Aracaju, filha de Maria José Simões Barretto e 

Fernando Amaral Barretto. São eles avós dos três filhos 

que possui Roberto Barretto Cardoso, Mariana Barretto 

Cardoso e Gabriela Barretto Cardoso. Sua vida profissional 

esteve sempre imersa ao âmbito da Educação. Desde o 

ano de 1992 é docente da Universidade Federal de 

Alagoas como professora da Faculdade de Serviço Social. 

Se tornou professora associada da Universidade Federal 

de Alagoas no ano de 2017. Graduada em Serviço Social 

e Doutora em jornalismo e possui estudos avançados em 

jornalismo e ciência da comunicação e da informação 
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como bolsista Alban, pela Universidade Autônoma de 

Barcelona. Possui mestrado em Serviço Social, pela 

Universidade Federal de Pernambuco. Pesquisadora da 

UNESCO com o Projeto Escolas Inovadoras: experiências 

bem-sucedidas em escolas públicas. Foi coordenadora do 

Curso de especialização Gênero e Diversidade na Escola, 

vice-coordenadora e pesquisadora do Núcleo Temático 

Mulher e Cidadania/UFAL, com experiência em pesquisa 

nas áreas de gênero, violência, Juventude e comunicação. 

Autora de livros e artigos científicos, tais como: 

Sexualidade e Gravidez Entre Adolescentes: busca ou 

desordem; Gênero e Diversidade na Escola: 2009-2010. 

Múltiplos Olhares de uma Experiência Alagoana; Na ponta 

do lápis: violência letal de homens jovens em Maceió; Uma 

reflexão em torno da ordem patriarcal de gênero e 

androcêntrica; A violência nas fronteiras fixas de gênero: 

pensando rupturas a partir das telenovelas da América 

Latina e Europa; Não faça do seu carro uma arma, vítima 

pode ser você: onde está o gênero nas notícias 

jornalísticas sobre acidente de trânsito. Recebeu as 

Comendas Selma Bandeira da Câmara de Vereadores em 

2013 e a Comenda Nise da Silveira pelo governo do Estado 

de Alagoas, em 2014. Em 2018 está concluindo o Pós-

doutorado na Universidade de Salamanca, no Programa de 

Pós-Doutorado em Direitos Humanos em Perspectiva 

Comparada: Brasil e Espanha. 
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A Cadeira Nº 05, ocupada por DELZA LEITE GOES GITAÍ 

 

 

 

Nasceu em Maceió, Alagoas. Estudou no Educandário 

Maria Goretti até o 4° ano primário. Em seguida no Ginásio 

Nossa Senhora de Lourdes e Colégio Imaculada 

Conceição. Fez o colegial no Colégio Guido de Fontgalland 

e concluiu no Colégio Estadual Moreira e Silva. Iniciou a 

vida acadêmica atuando como professora do ensino 

primário no Ginásio Nossa Senhora de Lourdes e ainda 

estudante de medicina foi contratada pela Secretaria de 

Educação do Estado de Alagoas como professora de 

Química para o ensino médio. Professora aposentada da 

Universidade Federal de Alagoas e da Universidade de 

Ciências da Saúde de Alagoas.  Compartilhando a 
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iniciativa de implantação do Projeto Novas Metodologias 

Avançadas do MEC na UFAL terminou por enveredar na 

gestão universitária tendo ocupado os cargos de 

coordenadora de Projetos Especiais, chefia de 

departamento, coordenadora de cursos, vice e diretora do 

Centro de Ciências Biológicas e Reitora da UFAL, por 

eleição direta. Ocupou cargos de gestão no Estado de 

Alagoas e na iniciativa privada. Secretária de Planejamento 

e Desenvolvimento do Estado de Alagoas, Secretária de 

Estado de Administração, Recursos Humanos e 

Patrimônio do Estado de Alagoas. Diretora Geral da 

Faculdade de Alagoas. Em pesquisa atuou na área de 

Produtos Naturais e Fisiologia cardiovascular, pelo CNPq. 

Publicou vários artigos em jornais e revistas especializadas 

e diversos livros. Recebeu as seguintes premiações: 

Medalha do Mérito Universitário UFAL 50 anos, Mérito 

Comunitário Junior Achievement,Reitora Honorária/ 

Universidade Federal de Alagoas, Comenda Nise 

Magalhães da Silveira, Honra ao Mérito/Conselho Regional 

de Medicina de Alagoas, Membro Honorário da Sociedade 

Brasileira de Médicos Escritores, Prêmio Médico Operário 

Prof. Rodrigo Ramalho, Voto de Louvor/Escola de Ciências 

Médicas de Alagoas, Comenda de Mérito Universitário,  

Diploma de Reconhecimento pela Dedicação e esforço em 

favor da educação nacional,/Universidade Metodista de 

Piracicaba, Membro Honorário do Conselho de Reitores 

das Universidades Brasileiras,  Medalha do 

Sesquicentenário de Maceió,  e Comenda Desembargador 

Dr. Mario Guimarães 
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A Cadeira Nº 06, ocupada por MARIA JOSÉ ALMEIDA 

SOUZA OMENA 

 

 
 

Nascida em 19 de junho de 1950, Maria (assim chamada 

pelos familiares) nasceu no Sítio Laranjeiras, na cidade de 

Anadia, Estado de Alagoas. Foi alfabetizada por sua Mãe 

Josefa de Almeida Souza. Formada em Pedagogia na 

Universidade Federal de Alagoas.Trabalhou como 

professora de Alfabetização de Jovens e Adultos. 

Ingressou para o Magistério na Rede Estadual de Ensino, 

na qual foi professora primária do Grupo Escolar Cincinato 

Pinto, em Bom Parto, professora regente de 1º grau no 

Grupo Escolar Campus Teixeira, Poço, ambos na cidade 
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de Maceió. Após conclusão do Curso de Pedagogia, 

Especialização em Inspeção Escolar, passou a compor a 

equipe de Inspeção e Registro, da Secretaria da Educação 

do Estado, permanecendo até aposentadoria. Participou 

da construção do Regimento Interno das Escolas da Rede 

Estadual de Ensino. Lecionou a convite da Universidade 

Federal de Alagoas no convênio SEC/UFAL/FUNDEPES, 

para profissionais da Educação, no Interior do Estado. 

Atuou como professora em cursos para Técnicos em 

Secretaria Escolar; cursos de atualização para Diretores de 

Escolas de 1º grau; cursos de Atualização para Chefes de 

Departamento Municipal de Educação – SED/URH; Curso 

de Aperfeiçoamento de Pessoal Docente, Técnico e 

Administrativo do Centro INTER Escolar Senador Rui 

Palmeira – SED/URH. Realizou atividades outras como: 

Assessor da Secretaria da Educação e Cultura do Estado, 

1978 a 1987; Secretária de Comissão de Sindicância 

instaurada pela DEMEC/AL; Participante de visitas 

técnicas aos municípios do Estado, integrantes da Fase de 

Expansão do Programa de Alfabetização Solidária. Fez o 

Curso de Direito no Centro de Estudos Superiores de 

Maceió. Participou de Comissões de Verificação para 

Reconhecimento de cursos superiores nas Faculdades 

deste Estado, e de Comissões de Intervenção nas 

atividades Técnico-pedagógicas de Escolas. Presidiu 

Comissões de Licitação da DEMEC/AL. Ocupou alguns 

cargos, inclusive, o de Delegada Substituta. Exerce o 

Cargo de Técnica em Assuntos Educacionais no Instituto 

Federal De Alagoas, Campus Satuba, na Coordenação De 

Estágios E Egressos da Diretoria de Ensino.  
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A Cadeira Nª 07, ocupada por RICARDO LISBOA 

MARTINS 

 

 

 

Nascido em 31 de maio de 1976, em Viçosa, no Estado de 

Alagoas. Filho José Martins Filho e Maria Betânia Lisboa 

Martins. Iniciou seus estudos em Viçosa, fez o Curso do 

Magistério cursou a Licenciatura Curta de Ciências Exatas, 

pelo Centro de Ensino Superior de Maceió – CESMAC e 

Licenciatura Plena de Matemática. Concluiu a Licenciatura 

em Filosofia, pela Universidade Federal de Alagoas - 

UFAL.  Mestre em Educação Matemática e Tecnológica, 

no Programa EDUMATEC, pela Universidade Federal de 

Pernambuco – UFPE. Concluiu a Pós-graduação lato 

sensu em Ensino de Matemática pela Universidade de 
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Pernambuco - UPE, (2005). Professor concursado de 

Matemática trabalhou na rede municipal de Viçosa até 

2006, desenvolve trabalho na área de educação na rede 

municipal de Maceió desde 2003 e na rede estadual desde 

2006. Atuou no Programa Curso de Habilitação para 

Magistério - CHAMA, como formador atuava nas redes 

municipais e estadual. A partir de 2001 iniciou pesquisa em 

Educação Matemática, participando de formações de 

professores e dos Encontro Nacional de Educação 

Matemática - ENEM.  Sócio fundador da Sociedade 

Brasileira de Educação Matemática (2007).  Diretoria 

Regional de Alagoas (SBEM/AL). Como técnico da 

SEDUC/AL, desenvolveu projetos com os Laboratórios de 

Educação Matemática, atuou no Programa de formação 

continuada, Gestar II na regional AL/SE e Projovem 

Campo, em PE.Desde 2013 é representante de Alagoas 

nos projetos do MEC: Pacto Nacional pelo Fortalecimento 

do Ensino Médio; Base Nacional Comum Curricular - 

BNCC na Educação Básica; Pronatec; Grupos de estudo 

do Ensino Médio e BNCC do Conselho Nacional de 

Secretarias de Educação - CONSED. Diretor da Educação 

Básica, em 2014, na Superintendência de Políticas 

Educacionais - SUPED da Secretaria de Estado da 

Educação de Alagoas. A partir de 2015 assume o cargo de 

Superintendente de Políticas Educacionais da Secretaria 

de Estado da Educação de Alagoas. Conselheiro-

Presidente da Câmara de Educação Profissional do 

Conselho Estadual de Educação de Alagoas. 
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A Cadeira Nº 08, ocupada por ANA MARIA REGIS 

FERREIRA 

 

 

Ana Maria Regis alagoana, nascida em Maceió-AL, aos 14 

de setembro de 1950, filha de Rubens Regis do Amaral - 

Funcionário Autárquico Federal e de Alayde de Oliveira 

Regis - Professora. Cursou a Educação Básica até o Curso 

Pedagógico, no Colégio da Imaculada Conceição, Maceió. 

Realizou o Curso de Pedagogia na Faculdade de 

Educação da Universidade Federal de Alagoas, com 

habilitação em Inspeção Escolar. Casada com o 

Engenheiro Civil José Dória Ferreira, dessa união nasce 

seus três filhos: Michele Maria Regis Ferreira - Analista de 

Sistemas; Henrique José Regis Dória Ferreira - Bacharel 

em Direito; Isabelle Maria Regis Ferreira - Bacharela em 
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Direito. Como pedagoga e especialista em educação, além 

de lecionar passa a compor a Equipe Técnica Pedagógica 

do Departamento de Ensino da Secretaria da Educação de 

Alagoas no Cargo de Inspeção Escolar, contribuindo para 

o crescimento das redes públicas e privadas do Sistema de 

Ensino. Quando do desempenho de suas funções 

participou da elaboração do Regimento Interno dos 

Estabelecimentos da Rede Oficial de Ensino do Estado de 

Alagoas - SERGASA 1983-1988.  No âmbito do ensino, 

trabalhou como Professora do Município de Maceió - AL, 

Professora do Colégio Guido de Fontgalland, Colégio Élio 

Lemos, Colégio Estadual Joaquim Diegues.  No Ensino 

Superior, lecionou nos Cursos de Formação de 

Administradores Escolares - Convênio Secretaria de 

Educação - Universidade Federal de Alagoas.  No âmbito 

da Secretaria de Educação do Estado atuou 

como:Inspetora Escolar do Sistema Estadual de Ensino; 

Assessora Chefe Substituta da Equipe de Inspeção e 

Registro; Gerente Setorial SED/CAXINGÓ - Representante 

Estadual de Educação  junto a CHESF - Projeto Xingó; 

Coordenadora Geral Adjunta da CEPAICA - Coordenação 

Estadual do Programa de Atenção Integral da Criança e do 

Adolescente;Coordenadora Chefe da CAEMA - 

Coordenadoria Estadual dos Municípios;Conselheira do 

Conselho Estadual de Defesa da Criança e do 

Adolescente;Assessora Técnica do EDURURAL - 

Programa de Expansão e Melhoria da Educação no Meio 

Rural. 
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A Cadeira Nº 09, ocupada por JOSÉ MARCIO MALTA 

LESSA 

 

 

 

Possui graduação em Odontologia pela Universidade 

Federal de Alagoas (1967) e mestrado em Ciências 

Biológicas na área de Biologia Genética pela Universidade 

de São Paulo. Como professor atuou como Professor 

Adjunto da Escola de Ciências Médicas de Alagoas 

atualmente Universidade de Ciências da Saúde (Uncisal) e 

de Biologia da Universidade Federal de Alagoas e 

Professor de Prática de Ensino de Ciências do Curso de 
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Licenciatura em Ciências pela Universidade Federal de 

Alagoas. tendo durante sua vida profissional se dedicado 

ao ensino, fez vários cursos de especialização entre eles;  

Preparação Intensiva de Professores pela Faculdade de 

Filosofia Ciências e Letras (1965) ; Estatística e Genética 

pela Cecine (1967), Aperfeiçoamento em Bioquímica para 

Professores  pela Cecine (1967), Curso In Service Para 

Professores de Biologia pela Cecine (1967), Curso Sobre 

Técnica de Ensino Para Docentes Universidade  Federal 

de Alagoas(1968), Curso de Aperfeiçoamento em Biologia 

pela Cecine (1969), Curso de Técnica de Ensino pelo 

Centro de Instrução Almirante Wandenkolk (1970), Curso 

de Atualização Sobre Controle Genético -  pela Sociedade 

Brasileira de Genética(1972), Curso técnico-

profissionalizante em Suficiência em Ciências Naturais 

pela Universidade Federal de Alagoas(1966) e Curso 

técnico-profissionalizante em Curso de Inverno de Biologia 

pela Cecine (1966). Na área administrativa foi Presidente 

da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 

Alagoas; Vice-Reitor da Universidade Federal de Alagoas; 

Chefe de Departamento de Biologia; Diretor e Vice-Diretor 

do Centro de Ciências Biológicas da UFAL. Pesquisador e 

autor de trabalhos em Congresso International de Genetica 

Humana – Jerusalém- Israel 
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A Cadeira Nº 10, ocupada por JOSÉ MOACIR TEÓFILO 

 

 

 

Nasceu em 02/10/1930 em Limoeiro de Anadia. Filho 

primogênito do comerciante Antônio Teófilo da Silva e de 

Maria Noêmia Madeiro, Moacir cresceu ao lado de sua 

única irmã, Iraci Teófilo. Na adolescência, mais 

precisamente aos 17 anos, ele foi estudar no Seminário 

Metropolitano de Maceió, para realizar o sonho da mãe de 

ter um filho padre. Mas não era isso o que a vida havia 

planejado para ele. Ao sair do seminário, concluiu o Ensino 

Médio no Colégio Guido, em Maceió, e em seguida cursou 
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e se formou em Direito. Em 1954, já formado em Direito, 

recebeu do Cônego Teófanes o desafio de intermediar um 

conflito interno que acontecia na primeira turma do Colégio 

Nossa Senhora do Bom Conselho. Com a diplomacia que 

lhe é peculiar, Moacir não só resolveu a crise interna, como 

também, um ano depois, já inaugurava a sede própria do 

CBC, com a construção de duas salas de aula. Ano após 

ano, o CBC ampliava a estrutura física e desenvolvia uma 

metodologia que exigia excelência e disciplina, tornando-

se uma das unidades de ensino mais disputadas por 

alunos de todo o interior do Agreste, Sertão e Baixo São 

Francisco. Por várias décadas orientou alunos, 

professores e técnicos do Colégio Bom Conselho. A 

postura ética, o equilíbrio em suas palavras e a sensatez 

de suas ações são marcas indeléveis desse mito da 

Educação em Alagoas. O reconhecimento pelo trabalho já 

foi demonstrado em mais de 20 premiações, dentre elas, o 

prêmio Darcy Ribeiro, concedido anualmente pela Câmara 

Federal a três personalidades nacionais que se 

destacaram pelos trabalhos desenvolvidos na Educação. 

José Moacir Teófilo recebeu esse prêmio em 2013. 

Contudo o legado do Dr. Moacir, como é carinhosamente 

chamado por todos, não é somente na área educacional. A 

herança maior que ele deixa para todas as gerações do 

CBC, para os arapiraquenses e para o povo alagoano é o 

exemplo de honradez, honestidade e amor ao próximo.  
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A Cadeira Nº 11, ocupada por DOUGLAS APRATTO 

TENORIO 

 

 

 

Nasceu em São Miguel dos Campos, no dia 4 de janeiro de 

1945, filho de Danton Tenório de Albuquerque e Dionísia 

Apratto Tenório. Ali estudou o primeiro grau, transferindo-

se para Maceió, a fim de completar sua formação 

secundária no Colégio Guido de Fontgalland e depois 

ingressar na Universidade Federal de Alagoas, onde se 

diplomou em História. Mestrado em História pela 

Universidade Federal de Pernambuco e Doutorado em 

História pela Universidade Federal de Pernambuco. 

Professor Aposentado pela UFAL. Atualmente é Vice-
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Reitor do Centro Universitário CESMAC. Atuou como 

professor de História do Centro Universitário CESMAC; 

Pró-Reitor Acadêmico do CESMAC; Membro: Conselho 

Estadual de Educação; Conselho Estadual de Cultura; 

Conselho Universitário da UFAL; Conselho de Pesquisa e 

Extensão da UFAL; Conselho Universitário CESMAC; 

Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão – CESMAC; 

Academia Brasileira de História; Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro; Associação Brasileira de Imprensa – 

ABI; Academia Brasileira de Letras.Foi Vice-Diretor e 

Diretor do Centro de Ciências de Letras e Artes da UFAL, 

Diretor do Departamento Estadual de Educação, 

Secretário de Educação do Estado de Alagoas, Diretor 

Técnico Pedagógico da Fundação Educacional do 

Município de Maceió – FEMAC, Chefe de Departamento de 

Filosofia e História da UFAL, Coordenador do Curso de 

História da UFAL, Diretor do Colégio Municipal Rui 

Palmeira. Possui mais de 30 obras publicadas, inclusive 

em colaboração com outros autores regionais e nacionais. 

Publicou mais de 90 artigos em jornais, revistas e 

periódicos e outras produções bibliográficas. Participou em 

mais de 20 bancas de qualificação e conclusão de 

Mestrado e Doutorado; Participou em mais de 40 eventos 

(congressos, encontros, bienais, seminários e exposições), 

no Brasil e no Exterior, como convidado e/ou palestrante 
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A Cadeira Nº 12, ocupada por MANOEL CAVALCANTE 

DE LIMA NETO 

 

 

 

Nasceu em 31/08/1963, em Recife, Estado de 

Pernambuco, filho de Luiz Virgínio da Silva e de Maria da 

Conceição Ferreira da Silva, Graduou-se em Direito pelo 

Centro de Estudos superiores de Maceió – CESMAC, e 

concluiu o mestrado em Direito Público pela Universidade 

Federal de Pernambuco – UFPE em 2000 e doutorou-se 

em Direito Público também pela Universidade Federal de 

Pernambuco – UFPE em 2004. Exerceu a docência no 

Centro de Estudos Superiores de Maceió – CESMAC nas 

disciplinas Ciências das Finanças e Direito Financeiro, de 
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1998 a 2000, e Direito Tributário de 2000 a 2005. Exerce o 

cargo de Professor Adjunto II, nas disciplinas Direito 

Tributário I e Direito Tributário II, desde 2008, na 

graduação, e na disciplina Direitos Fundamentais do 

contribuinte - Direitos Humanos e Tributação, no Mestrado 

em Direito, ambos da Universidade Federal de Alagoas – 

UFAL. Exerce a função de Professor Extraclasse da UNIT. 

Atuou como Coordenador Geral de Cursos Escola Superior 

da Magistratura de Alagoas ESMAL, 2005 a 2007 e 2016 a 

2017 e como Coordenador do Curso de Direito da UNIT em 

2011 e Professor de Direito Tributário.Exerce o cargo de 

Juiz de Direito Titular da 18ª Vara Civil da Capital - Fazenda 

Pública Estadual, do Tribunal de Justiça do Estado de 

Alagoas, desde 1992. Exerceu a função de Juiz Auxiliar da 

Presidência do Tribunal de Justiça de 02/2005 a 06/2009. 

Exerceu o cargo de Juiz Efetivo do Tribunal Regional 

Eleitoral no biênio2008 a 2011. Foi Presidente do Conselho 

Estadual de Segurança Público no biênio 2007 e 2008. É 

Representante do Poder Judiciário no Conselho 

Deliberativo do Alagoas Previdência, de 2016 a 2018.É 

autor de vários livros e co-autor de capítulos de livros. 

Também autor de diversos artigos em Revistas nacionais. 

É Coordenador do Grupo de Pesquisa Controle judicial e 

administrativo de atos financeiros, tributários e 

administrativos – Capes e orientador de diversos projetos 

de iniciação científica e de projetos de extensão. 
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A Cadeira Nº 13, ocupada por JOSÉ DE MELO GOMES 

 

 

  

Nasceu em 29/03/1938 em União dos Palmares/AL. Filho 

de Abílio Gomes e Anete Gomes. É filho da 2ª Guerra 

Mundial e da Serra da Barriga. Começou sua história 

administrativa na Casa do Estudante, em Recife-PE, como 

Presidente. Chefe de Gabinete de Lourival Vilanova, 

Secretário de Educação de Pernambuco. Ao concluir o 

Curso de Ciências Jurídicas e Sociais na Faculdade de 

Direito de Recife/PE, foi designado para coordenar a 

Assistência da SUDENE, em Maceió, permanecendo em 

Alagoas. Ingressou na UFAL como Professor Interino e, 

posteriormente, Titular da cadeira de Economia Política por 



 

86 

mais de 40 anos. Integrou o Governo do Major Luiz 

Cavalcante, ao lado de Divaldo Suruagy que, eleito Prefeito 

de Maceió, o convidou para reorganizar a educação na 

Capital, criando a FEMAC. Secretário de Viação e Obras 

Públicas. Professor de Filosofia e Sociologia da Educação, 

no Instituto de Educação. Como Secretário da Educação 

do Estado, estruturou o Centro Educacional de Pesquisa 

Aplicada/CEPA. Afastado do Serviço Público, passou a 

trabalhar no Grupo Abril, em Salvador, onde permaneceu 

por três anos. Retornou a Alagoas para ser Secretário de 

Planejamento onde desenvolveu os projetos do Polo cloro-

alcool-químico de Alagoas. Foi indicado para o Tribunal de 

Contas por unanimidade pela Assembleia Legislativa do 

Estado de Alagoas, onde participa do Sistema de Controle 

dos Recursos Públicos no Brasil. Como Presidente do 

Tribunal de Contas de Alagoas, efetivou os servidores com 

um treinamento sistemático, melhorando igualmente as 

funções e buscando recursos para construir o atual prédio 

do Tribunal de Contas. Iniciou o processo de financiamento 

de Modernização dos Tribunais de Contas do Brasil. 

Conselheiro do Tribunal de Contas de Alagoas, participou 

do Congresso Internacional dos Tribunais de Contas em 

Washington, INTOSAL. Criou a Escola de Contas Públicas, 

Conselheiro José Alfredo de Mendonça, como marco para 

a história do Tribunal de Contas de Alagoas. 
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A Cadeira Nº 14, ocupada por NILZA MARIA MARTINS 

AMARAL 

 

 

 

Nasceu em Maceió-AL em 15 de agosto de 1949, filha de 

Gilberto Martins e Nadir Silva Martins. Casada há 36 anos 

com o Advogado Alexandre José Gomes Amaral, tem duas 

filhas: Gilberta e Amanda, e dois netos. Estudou no Colégio 

Santíssimo Sacramento e Colégio Estadual Moreira e 

Silva. Concluiu o curso de Medicina na Universidade 

Federal de Alagoas (UFAL). Cursou a residência médica 

na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 

Hospital Moncorvo Filho, Serviço do Professor Alípio 
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Augusto Camelo, e o Curso de Especialização em 

Ginecologia.  Mestrado em Medicina na UFRJ. Título de 

Especialista em Ginecologia e Obstetrícia (TEGO) pela 

FEBRASGO. Especialista em Ginecologia pelo CREMAL. 

Curso de Especialização em Educação Médica. Sua 

Atuação Docente ocorreu inicialmente, na UFAL onde foi 

Professora de Ginecologia, Chefe de Departamento, 

Coordenadora de Disciplina, supervisora dos estágios 

obrigatórios, Coordenadora do Curso de Medicina, além de 

Diretora – Eleita do Centro de Ciências da Saúde. Na 

Escola de Ciências Médicas – hoje UNCISAL atuou como 

Diretora, Pró-Reitora de Ensino e Professora Adjunta de 

Ginecologia. Na Fundação Educacional do Baixo São 

Francisco – Dr. Raimundo Marinho, foi Diretora Acadêmica 

e Membro do Conselho Acadêmico e Administrativo.  Na 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas-

FAPEAL coordenou os Projetos Especiais de Pesquisa do 

Estado,Projetos de Cunho Estratégico.  Membro do Comitê 

Gestor dos Projetos de Pesquisa para o SUS e do 

Programa de Apoio à Pesquisa de Micro e Pequeno Porte 

(PAPPE). Foi a 1ª Coordenadora do Curso de Medicina do 

Centro Universitário Tiradentes, atualmente Professora 

Adjunta.Participou de Bancas Examinadoras para 

Concurso Público, foi Membro da Comissão Nacional do 

Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 

(CNTEGO). Docente do Curso de Especialização em 

Saúde da Família. Agraciada com as Comendas Professor 

Augusto Dias Cardoso, pelo Conselho Regional de 

Medicina de Alagoas e do Mérito Educativo Alagoano pelo 

Conselho Estadual de Educação. 
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A Cadeira Nº 15, MARIA APARECIDA BATISTA DE 

OLIVEIRA 

 

 

 

Possui graduação em Filosofia pela Universidade Federal 

de Alagoas e mestrado em História pela Universidade 

Federal de Alagoas. Atualmente é professora adjunta da 

Universidade Federal de Alagoas. Membro do Núcleo 

Temático Mulher e Cidadania. Presidenta do Conselho 

Estadual de Defesa dos Direitos da Mulher. Atualmente 

participa das pesquisas sobre Estudos Interdisciplinares de 
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Gênero e  "Concepções de corpo, ética e a violência contra 

as mulheres". Concluiu um Estudo sobre as 

Vulnerabilidades da População Negra ao HIV/AIDS e a 

Busca por Ações de Prevenção em Comunidades 

Remanescentes Quilombolas. Recebeu vários prêmios: 

Mulheres Valorosas do Brasil, Academia de Letras e Artes 

do Nordeste - Núcleo do Estado de Alagoas - ALANE/AL. 

Comenda Selma Bandeira, Prefeitura Municipal de Maceió. 

Comenda Nise da Silveira, Governo do Estado de Alagoas. 

Prêmio Deputada Selma Bandeira, Prefeitura Municipal de 

Maceió. Prêmio Enfermeira Noracy Pedrosa, Secretaria da 

Saúde do Município de Maceió. Vários livros publicados e 

apresentados em eventos. Participação em cerca de 

sessenta bancas examinadoras de pós-graduação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

91 

A Cadeira Nº 16, ocupada por ANDRÉ FALCÃO 

PEDROSA COSTA 

 

 

 

Nascido em Maceió em 24 de abril de 1962. Último filho de 

uma prole de cinco irmãos do casal Manoel Pedrosa da 

Costa, funcionário público de Universidade Federal de 

Alagoas e de Lúcia Falcão Pedrosa Costa, professora de 

educação física do sistema estadual de ensino de Alagoas. 

Concluiu o ensino básico no CEPA em 1980, ano em que 

ingressou na Faculdade de Medicina da UFAL. Realizou a 

residência médica em clínica médica e nefrologia em São 

Paulo na rede do antigo INAMPS. Realizou cursos de 
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aperfeiçoamento em Nefrologia no Hospital Necker em 

Paris e Na Freie Universitat de Berlim, Alemanha. 

Desempenhou atividades médicas assistenciais de 1990 

até o presente, no Hospital do Açúcar, Hospital Arthur 

Ramos e Sistema Unimed. No Hospital Português em 

Recife trabalhou no setor de Nefrologia de 2009 a 2013. 

Como docente iniciou suas atividades ainda como 

residente, sendo preceptor dos estágios curriculares de 

estudantes que rodiziavam no Hospital Heliópolis em São 

Paulo. A seguir assumiu o cargo de professor de 

Semiologia e de Nefrologia na Escola de Ciência Médicas 

de Alagoas.Foi professo adjunto de Nefrologia da 

Universidade Federal de Pernambuco. Atualmente é 

professor adjunto de Semiologia da Universidade Federal 

de Alagoas. Foi pró-reitor de pesquisa e pós-graduação da 

Fundação Universitária de Ciências da Saúde de Alagoas 

e primeiro reitor da Universidade Estadual de Ciências da 

Saúde de Alagoas (UNCISAL) de 2005 a 2009. 
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A Cadeira Nº 17,ocupada por WILMA MARIA NÓBREGA 

LIMA.  

 

Nasceu em Arapiraca-AL, em 10 de maio de 1960. Filha de 

Walfrido Oliveira Lima e Maria Luiza Nóbrega Lima. Mãe 

de Lucas e Bárbara. Estudou em Arapiraca nas Escolas 

Hugo José Camelo Lima, Colégio São Francisco de Assis 

e Colégio Nossa Senhora do Bom Conselho. Cursou 

Biblioteconomia na Universidade Federal da Paraíba - 

UFPB. Seus primeiros trabalhos como bibliotecária foram 

na Faculdade Tiradentes, Faculdade Pio Décimo e SESC-

SE, na cidade de Aracaju. Ingressou no serviço público 

estadual como bibliotecária da Secretaria de Estado de 

Educação em Alagoa e, posteriormente como Professor 

Assistente da Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL, 
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onde foi Pró-Reitora de Desenvolvimento Humano – 

PRODHU. Professor Substituto da UFAL. Ocupou cargo 

em Comissão como Diretora da Biblioteca Pública Estadual 

Graciliano Ramos.  Coordenadora do Sistema Estadual de 

Bibliotecas Públicas participando de Eventos Nacionais e 

Estrangeiros Representante do Nordeste no Colegiado 

Setorial de Livro e Leitura no Ministério da Cultura 

colaborando com a implantação do PNLL – Plano Nacional 

do Livro e Leitura. Especialista em Metodologia do Ensino 

Superior e Organização e Administração de Arquivos pela 

Universidade Federal de Alagoas-UFAL. Participação em 

cursos de atualização em Assunção, Paraguai, e Santiago, 

Chile. Representação nos Conselhos Estadual de Cultura, 

Conselho de Cultura da Cidade de Maceió por duas 

gestões. Membro do Conselho da Fundação Teotônio 

Vilela. Recebeu  do Governo do Estado de Alagoas, a 

Comenda Estadual Silvio Viana e a Comenda Judá 

Fernandes de Lima pela ACALA–Academia Arapiraquense 

de Letras e Artes da qual é Sócia Benemérita. Como 

produção científica tem artigos publicados em periódicos 

locais e estrangeiros, e organização de livro. Autora do 

Projeto “Mães Leitoras”, iniciativa premiada nacionalmente 

pelo Ministério da Cultura. Consultora de projetos de 

Fomento ao Livro, Leitura, Literatura, e Preservação da 

Memória no município de Arapiraca, Fundação Casa do 

Penedo, Fundação Raimundo Marinho em Penedo, 

Academia Alagoana de Letras. Superintendente do 

Arquivo Público de Alagoas desde março de 2015. 
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A Cadeira Nº 18, ocupada por NADIR DE OLIVEIRA 

MELO.  

 

 

 

Nasceu na fazenda Duas Bocas, no Município de Murici-

AL, em 15 de outubro de 1941. Estudou no Grupo Escolar 

Professor Loureiro em Murici-AL, cursou o Magistério no 

Instituto José Correia Titara/CEPA, Maceió-Al. Graduada 

em Pedagogia/Administração Escolar, pela Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Maceió – CESMAC. É 

Bacharel em Direito, tendo concluído este curso na 

Faculdade de Direito de Maceió – CESMAC.Curso de 

Especialização em Gestão Escolar pela Universidade 

Federal de Alagoas – UFAL. Aprovada no Concurso 
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Público para Professora da Rede Estadual, foi nomeada 

para ser docente no Grupo Escolar Professor Loureiro – 

Murici – AL, em seguida foi designada para ser a primeira 

Diretora da Escola Estadual Dr. Arthur Lopes Ferreira – 

Murici-AL. Ainda em Murici-AL, foi professora de Português 

na Escola Cenecista Nossa Senhora das Graças (1963 a 

1979). Em Maceió, foi lotada na Secretaria Estadual de 

Educação-SEE onde participou da implantação da equipe 

Técnica de Administração Escolar. Foi Coordenadora 

Regional de Ensino da 1º CRE/MACEIÓ. Foi nomeada 

Diretora do Departamento de Recursos Humanos da 

Secretaria Municipal de Educação – SEMED, onde 

implantou ativamente a lotação numérica em todas as 

escolas da Rede Municipal, Voltando para a Secretaria de 

Educação Estadual, foi nomeada Chefe de Gabinete, 

posteriormente, foi designada para a Diretoria do 

Departamento de Recursos Humanos, onde desenvolveu 

um trabalho relevante junto aos servidores públicos da 

Secretaria de Estado da Educação. – SEE, com o 

nascimento do Projeto Geração Saber que foi responsável 

por uma grande mudança da Secretaria, principalmente no 

seu organograma. Foi nomeada para a Coordenadoria 

Especial de Gestão de Pessoas, desenvolvendo atividades 

técnicas, políticas e humanas. Diante desse elenco de 

cargos, todos voltados para educação do nosso estado e 

com muita dedicação e zelo com a educação pública, 

encerrou sua carreira de magistério que exerceu por 53 

anos.  
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A Cadeira Nº 19, ocupada por FERNANDO CARDOSO 

GAMA 

 

 

 

Filho de Theonilo Cravo Gama e Maria Carmelita Cardoso 

Gama. Curso primário no Grupo Escolar Fernandes Lima 

e o secundário no Colégio Diocesano em Maceió/AL. 

Formado em Engenharia Civil na Escola de Engenharia da 

Universidade do Recife/PE. Estágio no Centro Brasileiro de 

Pesquisas Físicas, na Praia Vermelha – RJ. Curso de 

Preparação para Oficiais da Reserva no Recife e Rio de 

Janeiro.Secretário de Estado dos Negócios da Viação e 
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Obras Públicas do Estado de Alagoas. Organizador e 

Primeiro Superintendente da Superintendência Municipal 

de Obras e Viação – SUMOV – da Prefeitura Municipal de 

Maceió. Presidente da Comissão Organizadora da CEAL – 

Companhia de Eletricidade de Alagoas. Vice-Presidente da 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas 

FAPEAL. Presidente do Instituto do Meio Ambiente do 

Estado de Alagoas IMA-AL. Secretário de Estado do 

Planejamento do Estado de Alagoas. Presidente do 

Conselho Deliberativo do SEBRAE/AL. Diretor do Centro 

de Gerenciamento de Informática da Procuradoria Geral de 

Justiça do Estado de Alagoas. Professor Assistente do 

Departamento de Física do Centro de Ciências Exatas e 

Naturais. Diretor da Escola de Engenharia da UFAL. Pró-

reitor para Assuntos Estudantis. Pró-reitor para Assuntos 

Acadêmicos. Reitor da Universidade Federal de Alagoas 

por 2 mandatos. Vice-Diretor da FAMA – Faculdade de 

Maceió. Diploma de Sócio Honorário do Instituto Histórico 

e Geográfico de Alagoas. Título de Professor “Honoris 

Causa” da Universidade Federal do Maranhão. Diploma de 

Membro Benemérito da Academia Alagoana de 

Odontologia. Comenda Desembargador Mário Guimarães, 

outorgada pela Câmara Municipal de Maceió. Comenda Ib 

Gatto Falcão, outorgada pela Faculdade de Alagoas – FAL. 

Medalha de Mérito Universitário – 45 anos -, da 

Universidade Federal de Alagoas – UFAL. Medalhas de 

Reconhecimento do Clube de Engenharia de Alagoas. 

Medalha de Honra ao Mérito- 73º SOEA, outorgada pelo 

CREA-AL. Medalha do Mérito 2017 da Engenharia e da 

Agronomia. 



 

99 

A Cadeira Nº 20, ocupada por JOSÉ VIEIRA DA CRUZ,  

 

 

 

Nasceu em 02/12/1972, em Aracaju, Estado de Sergipe, 

filho do marceneiro José Invenção da Cruz e da agricultora 

Gracelina Vieira da Cruz. Graduou-se em História e 

concluiu o mestrado em Sociologia, ambos pela 

Universidade Federal de Sergipe (UFS), e doutorou-se em 

História Social pela Universidade Federal da Bahia 

(UFBA), em 2012.Exerceu a docência na Rede de 

Educação do Estado de Sergipe (SEED), e na Rede 

Municipal de Educação do município de Aracaju (SEMED). 

Atuou junto ao corpo docente do Curso de História da UFS, 

da Universidade Tiradentes (UNIT) e do Programa de 
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Qualificação Docente (PQD/UFS/SEED). A partir de 

fevereiro de 2013 é membro do corpo docente do curso de 

História do Campus do Sertão da Universidade Federal de 

Alagoas (UFAL) e do Programa de Pós-graduação em 

História/UFAL. Exerceu a função de Coordenador do Curso 

de História do Campus do Sertão, de 2013 a 2015, e a 

partir de janeiro de 2016 exerce o cargo de Vice-reitor da 

UFAL.É membro do Instituto Histórico e Geográfico de 

Sergipe (IHGSE) e da Comissão de Altos Estudos do 

Projeto Memórias Reveladas do Arquivo Nacional (biênios: 

2015-2016, 2017-2018). Faz parte do Conselho Editorial 

e/ou consultivo das revistas: Ponta de Lança, Revista do 

IHGSE, Perspectiva Histórica e Crítica Histórica.  É autor 

de livros. Além de uma dezena de outros trabalhos, entre 

capítulos de livros e de artigos publicados em revistas 

especializadas. 
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A Cadeira Nº 21, ocupada por DINALVA BEZERRA 

ROCHA 

 

 
 

Nascida em 03/10/1941, em Maceió, Estado de Alagoas, 

filha adotiva de Benedito Rocha e Zeferina Bezerra da 

Rocha. Mãe de Angela, Tania, Aroldo e Valeria e três netos 

Gabriela, Luana e Lucas. Iniciou o curso de Medicina em 

1961, ano em que a Instituição tornou-se Universidade 

Federal de Alagoas (UFAL). Incentivada pela disciplina de 

Histologia e Embriologia dos professores Valéria Hora e 

Ismar Gatto fez residência médica em Anatomia 

Patológica. Especialista em Hepatologia, Anatomia 
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Patológica e Didática para o Ensino Superior. Iniciou a 

carreira acadêmica, através de concurso na UFAL e na 

Escola de Ciências Médicas de Alagoas (ECMAL). Ocupou 

as funções de: Subchefe do Departamento de Patologia da 

UFAL, Chefe do Departamento de Patologia da ECMAL, 

Vice Coordenadora do Curso de Medicina, Coordenadora 

Pedagógica do Centro de Ciências Biológicas (UFAL) e 

ECMAL. Fundadora e Coordenadora da Residência 

Médica do Hospital Universitário e 1ª Coordenadora da 

Residência Médica em Anatomia Patológica. Membro de 

diversos Colegiados, inclusive da FAPEAL. Coordenadora 

de Educação Superior do Estado. Presidente da Fundação 

Governador Lamenha Filho-FUNGLAF. Pró-Reitora de 

Graduação da Universidade Estadual de Saúde de 

Alagoas-UNCISAL.  Recebeu vários títulos honoríficos 

destacando a Comenda do Mérito Educativo pelo Conselho 

Estadual de Educação; professora emérita da Escola de 

Ciências Médicas, e membro da Academia de Medicina de 

Alagoas.  Mestrado e Doutorado em Anatomia Patológica, 

pela Universidade Federal Fluminense. Desenvolveu 

projetos de pesquisas e cursos de extensão. Participou de 

orientações e bancas de defesa de dissertações de 

mestrado e teses de doutorado e publicou vários trabalhos 

científicos. Membro do banco de avaliadores do MEC. 

Conselheira do Conselho Estadual de Educação/AL 

contribuindo para tornar Instituições FUNESA, ECMAL em 

Universidades Públicas. Idealizadora e Coordenadora do 

primeiro Curso de Especialização em Hepatologia. 

Coordenou o primeiro MINTER. Coordenou o mestrado em 

obstetrícia da UNCISAL.  
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A Cadeira Nº 22, ocupada por ELIEL DOS SANTOS DE 

CARVALHO 

 

 

Nascido em 22/09/1948 em Maceió, filho de José Horácio 

dos Santos e Auta Jovelina de Carvalho. Cursou Educação 

Básica na cidade de Belo Jardim/PE. Possui licenciatura 

em Letras e graduação em Administração pela UFAL e 

Mestrado em Administração de Sistemas pela 

Universidade Federal Fluminense-UFF. Construiu sua vida 

profissional como educador e administrador. Professor de 

Língua Portuguesa e de Organização Comercial nas 

Redes Públicas, Estadual e Municipal e Sistema Privado. 

No magistério superior, foi professor da Universidade 
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Federal de Alagoas, da Universidade Estadual de Ciências 

da Saúde de Alagoas e Coordenador do Curso de Pós-

Graduação em Gestão Pública, da Universidade Estadual 

de Alagoas. Membro do Conselho Estadual de Educação 

de Alagoas, por duas gestões, presidindo a Câmara de 

Educação Profissional, quando da regulamentação da 

Educação Profissional e Tecnológica em Alagoas. Prestou 

relevantes serviços ao Estado de Alagoas ao coordenar o 

grupo de trabalho que criou no Poder Executivo, o primeiro 

Sistema Estadual de Recursos Humanos e Administração 

Pública – SERHAP e o Sistema Unificado de Protocolos 

nas repartições estaduais. Integrou a Comissão de 

transição das Fundações Educacionais Estaduais em 

Universidades Públicas, e a que instituiu os respectivos 

Planos de Cargos e Carreiras. Agraciado com o título de 

Cidadão Honorário de São Miguel dos Campos/AL e 

condecorado com a Medalha do Mérito Eduardo Pinheiro 

Lobo, pelo Conselho Regional de Relações Públicas - 

CONREP 9ª. Atualmente, é membro da Associação 

Alagoana de Imprensa, Avaliador do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira (INEP/MEC), na 

Educação Básica. Presidente do Conselho Estadual de 

Educação–CEE/AL. Vice-Presidente da Região Nordeste 

do Fórum Nacional dos Conselhos Estaduais de Educação.  

 

 

 

 



 

105 

A Cadeira Nº 23, ocupada por GABRIEL SOARES DE 

AZEVEDO FILHO 

 

 

  

Mestre em Educação Brasileira pela Universidade Federal 

do Estado de Alagoas (UFAL), nasceu em 11 de abril de 

1964 em Cachoeira no Estado da Bahia, filho de Gabriel 

Soares de Azevedo e Maria de Lourdes Gonçalves. 

Casado com Jacy de Araújo Azevedo com quem tem dois 

filhos, Ana Carolina e Gabriel. Formação básica no Colégio 
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Estadual da Cachoeira/BA. Bacharel em Teologia e 

Licenciatura Plena em Educação Cristã, no Seminário 

Teológico Evangélico do Nordeste na cidade do Recife. 

Pedagogo pelo Centro de Ensino Superior de Maceió 

(CESMAC). Estudou Psicanálise Clínica pela Sociedade 

Psicanalítica Ortodoxa Brasileira (SPOB). Especialização 

em Docência do Ensino Superior. Mestre em Educação 

Brasileira pela Universidade Federal do Estado de Alagoas 

(UFAL). Exerceu o Cargo de Presidente da Ordem dos 

Pastores Batistas de Alagoas (OPABEAL) e vice-

presidente da Ordem dos Pastores Evangélicos do Estado 

de Alagoas (OPEAL). Professor do ensino fundamental e 

médio de Filosofia no Colégio Batista Alagoano e Maria 

Montessori. Dedica-se ao ensino superior com a disciplina 

de Filosofia e Ética. 
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A Cadeira Nº 24, ocupada por WALTER TOLEDO LIMA 

 

 

 

Nascido em Maceió em 03/11/1936, filho de Antonio de 

Almeida Lima e Aurora Toledo Lima. Casado com Ana 

Lucia Jucá Toledo de Lima, tem 2 filhos, Antonio Paulo e 

Luciana. Fez seu curso primário na Escola Municipal de 

Cajueiro e posteriormente o segundo grau no Colégio 

Estadual de Alagoas. Formado em Odontologia pela 

Universidade Federal de Alagoas–UFAL. Identificado com 

a área de ensino foi monitor da disciplina de Anatomia na 

Faculdade de Odontologia. Ingressou, por concurso, como 



 

108 

Professor de Anatomia da Universidade Federal de 

Alagoas e depois na Escola de Ciências Médicas-ECMAL, 

depois Universidade de Ciências da Saúde-UNCISAL e do 

Centro de Estudos Superiores de Maceió – CESMAC.  

Especialização em Morfologia pela Universidade Federal 

Fluminense e Microanatomia pela UFAL e em Embriologia 

e Histologia. Fez vários cursos na área de Anatomia e 

disciplinas correlatas e na área de ensino. Varias atuações 

como chefe e sub-chefe do Departamento de Morfologia da 

Escola de Ciências Medicas.  Coordenador da Disciplina 

de Anatomia para todos os cursos da área de Saúde por 

vários anos na UNCISAL. Após a aposentadoria foi 

convidado para ser Professor de Anatomia do Centro de 

Estudos Superior de Maceió– Cesmac, hoje Centro 

Universitário onde permaneceu por onze anos. Possui 

medalha de Mérito pela Fundação Governador Lamenha 

Filho. 
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A Cadeira Nº 25, ocupada por SANDRA REGINA PAZ DA 

SILVA 

 

 

 

Nasceu em Olinda – PE. Escritora, pesquisadora e 

militante das causas sociais e educacionais. Tem 

Graduação em Pedagogia, doutorado e mestrado em 

Educação pela Universidade Federal de Pernambuco. 

Professora e pesquisadora da Universidade Federal de 

Alagoas (UFAL) e do Programa de Pós-graduação/PPGE 

com a disciplina Trabalho, Estado e Educação.  É 

integrante do Grupo de Pesquisa Sociologia do Trabalho, 
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Currículo e Formação Humana-GEPST/UFAL 

(UFAL/CNPq) e do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre 

Trabalho, Estado, Sociedade e Educação­ GP­TESE 

(UFAL/CNPq).  Integra a Rede Latino-Americana 

sobreTrabalho Docente-REDESTRADO.  Tem experiência 

na área de Educação. Foi Secretária escolar do Instituto de 

Educação – Escola José Correia Titara/CEPA. 

Coordenadora de área de Pedagogia do Programa 

Institucional de Iniciação à Docência­PIBID/UFALe  

conselheira, representando  a UFAL  no  Conselho 

Municipal de Educação de Maceió­ COMED/Maceió. 

Atualmente é Pró-reitora de Graduação da Universidade 

Federal de Alagoas 
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A Cadeira Nº 26, ocupada por MAISA GOMES BRANDÃO 

KULLOK 

 

 

Nascida em Maceió/AL em 19/04/1955, filha de Ernesto 

Ferreira Brandão e Miriam Gomes Brandão, é a filha mais 

velha que tem como irmãos Martha, Marçal, Magda e 

Malba.  Filhos, Arthur Levy e Anna Laura. Netas, Julie e 

Isabel e, em breve o primeiro neto.  Iniciou seus estudos 

em Garanhuns, no Educandário D. Expedito Lopes e 

Colégio XV de Novembro. Em Caruaru estudou no Ginásio 

Sete de Setembro. Voltando para Maceió, estudou no 

Colégio Batista Alagoano e concluiu o curso pedagógico no 

Instituto de Educação. Graduada em Pedagogia pela 
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Universidade Federal de Alagoas. Mestre em Psicologia da 

Educação pela Fundação Getúlio Vargas/RJ. Doutora em 

Educação (Currículo) pela Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo. Iniciou sua vida de professora no antigo 

MOBRAL, em 1970, e, profissionalmente, como professora 

de Educação Básica no Colégio Marista de Maceió e 

Colégio de São José. Professora de educação superior na 

Universidade Federal de Alagoas-UFAL e no Centro de 

Estudos Superiores de Maceió-CESMAC. Na UFAL foi 

professora em diversos cursos de especialização, membro 

da equipe da Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-

graduação,chefe de departamento, coordenadora de 

cursos de pós-graduação, professora do programa de pós-

graduação em educação, desde a sua criação. Orientou 

diversos trabalhos de conclusão de curso, dissertações de 

mestrado e de doutorado.Comissão de Especialistas de 

Pedagogia SESU/MEC no período de 2000-2002. 

Coordenadora de Educação Superior e Ensino Profissional 

da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior-

SECTES, tendo sido a 1ª coordenadora. Secretária-

adjunta da Secretaria Estadual de Educação-SEE. 

Membro da Diretoria Pedagógica Institucional da 

Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas – 

UNCISAL.  Pró-reitora Acadêmica da Universidade Iguaçu-

UNIG. Pesquisadora-Visitante da Universidade Estadual 

de Alagoas-UNEAL.Professora aposentada da UFAL. 

Avaliadora do INEP/MEC. Possui vários livros e artigos 

publicados. Atualmente é assessora técnica da 

Universidade Estadual de Ciências da Saúde.  
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A Cadeira Nº 27, ocupada por LUIZ CARLOS DOS 

SANTOS AMORIM. 

 

 

 

Nascido em 15 de maio de 1949, filho de José Alves de 

Amorim e Luzia Faustino dos Santos. Casado com Vilma 

de Ataíde Nicácio Amorim. Fez seus estudos primários no 

Grupo Escolar Tavares Bastos, nos anos de 1958 a 1961. 

O curso Ginasial na Escola Industrial Deodoro da Fonseca, 

de 1962 a 1965; o Colegial no Colégio Guido de 

Fontgaland, de 1966 a 1968. Bacharel em Direito pela 

Universidade Federal de Alagoas–UFAL. Ocupou os 

seguintes cargos: auxiliar de serviços diversos no antigo 
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INPS, de 1971 a 1978; Escriturário no Tribunal Regional 

Eleitoral, de 1978 a 1979; Fiscal do Trabalho, na Delegacia 

Regional do Trabalho do Amazonas, Sub-Delegacia de 

Boa Vista, Roraima, de 1979 a 1980; juiz de direito em 

Alagoas, de 1980 a 1994; professor de Língua Portuguesa 

pela Secretaria de Educação Municipal de Maceió – 

SEMED. É formado em Letras (Português/Inglês), pelo 

CESMAC. É pós-graduado em Direito e Processo do 

Trabalho, pela Universidade Católica de Pernambuco – 

UNICAP; em Direito Processual Civil, pela Universidade 

Federal de Alagoas, UFAL. Formação para a Docência do 

Ensino Superior, pelo CESMAC; é pós-graduado em 

Língua Portuguesa e Literatura Brasileira pela UNICID, em 

parceria com a Academia Alagoana de Letras – AAL. 
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A Cadeira Nº 28, ocupada por ZEZITO ARAÚJO 

 

 

 

Filho de Gercina Miguel e Raul de Araújo Vital, sétimo de 

8 (oito) filhos. Nasceu no dia 06 de maio de 1952, em uma 

comunidade remanescente de quilombo, Cabaça de 

Porco, em São Luís do Quitunde, Alagoas. Com 08 (oito) 

anos de idade veio para Maceió. Interno em Juvenópolis, 

Bebedouro, concluiu o ensino fundamental no Instituto de 

Educação e o médio, na Escola Estadual Moreira e 

Silva/CEPA. Sempre envolvido com movimento social. Sua 

primeira experiência foi no grêmio da Escola Estadual 

Instituto de Educação quando assumiu a vice-presidência 

do Grêmio. Vice-presidente do Conselho de Alunos do 
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Cepa. Organizou e criou o Clube de Jovem da Igreja de 

São Sebastião, no bairro da Pitanguinha.  Criou e 

organizou a Juventude Franciscana em Alagoas. 

Graduado em História pela Universidade Federal de 

Alagoas/UFAL. Ingressou na UFAL, implantando as 

disciplinas História da África e História do Escravismo no 

Brasil no Curso de História. Mestre em História pela UFAL. 

Diretor do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros. Realizou os 

primeiros estudos sobre as Comunidade Remanescentes 

de Quilombo e sobre os terreiros de candomblés em 

Alagoas. Criou e organizou o Conselho do Memorial Zumbi 

e Conselheiro do Conselho Deliberativo do Memorial, 

entidade representativo do Movimento Negro Brasileiro, 

responsável pelos estudos e atividades na Serra da 

Barriga, que encaminhou a solicitação para o Tombamento 

da Serra da Barriga ao IPHAN. Coordenou e realizou os 

estudos para a Exposição de Motivos para o Tombamento 

da Serra da Barriga. Criou a primeira organização do 

movimento negro contemporâneo em Alagoas, Associação 

Cultural Zumbi – ACZ.  Secretário de Estado no governo 

de Ronaldo Lessa, na Secretaria de Defesa e Proteção das 

Minorias. Na Secretaria de Educação do Estado de 

Alagoas, foi Supervisor de Diversidades. 
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A Cadeira Nº 29, ocupada por ENAURA QUIXABEIRA 

ROSA E SILVA 

 

 

 

Nascida em Maceió/Alagoas no dia 23 de abril de 1942, 

filha de Possidônio Quixabeira e Áurea Barbosa 

Quixabeira, fez todo o curso primário, ginasial e a escola 

secundária no tradicional Colégio de São José. Tendo 

concluído o Curso Pedagógico, inicia-se na carreira do 

magistério, em 1960, no Colégio Bom Conselho e no 

próprio Colégio de São José. No ano seguinte, obtém o 
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Diploma de Estudos Franceses pela Universidade de 

Nancy, na França, prestando exames na Aliança Francesa 

de Maceió. Ainda em 1961, ingressa na Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras, formando-se Pedagoga em 

1964. Desenvolveu diversos trabalhos pedagógicos na 

Secretaria de Educação. Foi professora da Faculdade de 

Formação de Professores de Penedo, Fundação 

Educacional do Baixo São Francisco. Em 1994 defende a 

dissertação do Mestrado, e ingressa na Universidade 

Federal de Alagoas. Em 1995, recebe o beneplácito da 

crítica pela publicação de A alegoria da ruína: uma análise 

de Crônica da casa assassinada, de Lúcio Cardoso, livro 

agraciado com o Prêmio Comendador Tércio Wanderley de 

Ensaio e Crítica Literária, concedido pela Academia 

Alagoana de Letras e recebido em 14 de dezembro de 

1994.Inicia o Doutorado em 1996, em cotutela de tese com 

a Universidade Federal de Alagoas e a Université Stendhal 

Grenoble 3 - França. Defende sua tese intitulada “A 

condição humana na obra de Lúcio Cardoso: entre Eros e 

Tânatos, a alegoria barroca brasileira”. Aposentada da 

UFAL integrou o quadro docente-técnico do Centro 

Universitário CESMAC, coordenou o Núcleo de Programas 

de Pesquisa, Pró-Reitora Adjunta de Pesquisa e Pós-

Graduação – PROPG. Eleita em 12 de abril de 2000 para 

ocupar a Cadeira nº 38 da Academia Alagoana de Letras, 

tomou posse na Sessão Solene de 1º de junho de 2000. 

Em 5 de outubro de 2001 recebeu, no Centro Cultural da 

Academia Brasileira de Letras, o Diploma do Mérito 

Cultural da União Brasileira de Escritores – UBE. Várias 

obras publicadas e vários artigos em revistas científicas. 
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A Cadeira Nº 30, ocupada por ELCIO DE GUSMÃO 

VERÇOSA 

 

 

 

Nasceu em 14 de outubro de 1944, em Porto Calvo/AL 

onde realizou os primeiros estudos no grupo Escolar 

Rocha Pita. Filho de Benedito Aires de Verçosa e Dina de 

Gusmão Verçosa, é o quinto de dez filhos. Ingressou no 

Seminário Menor da Congregação do Sagrado Coração de 

Jesus, em Pernambuco, onde cursou o ensino fundamental 
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e médio. Cursou Filosofia e, ao deixar a Congregação, fez 

o curso de Letras Português-Inglês. Casado com Ivanilda 

Soares de Gusmão Verçosa tem dois filhos: Elcio e 

Catarina, e Diógenes, único neto. Professor de Língua e 

Literatura Portuguesa e Língua Inglesa nos Colégios 

Marista de Maceió e Imaculada Conceição. Professor de 

Língua Portugesa na Rede Estadual de Ensino. Lecionou 

Língua Portuguesa e Literatura Brasileira na Escola 

Técnica Federal de Alagoas – ETFAL, hoje IFAL – Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia. Mestre em 

Educação pela Universidade Federal de 

Pernambuco/UFPE. Doutor em Política Educacional pela 

Universidade de São Paulo/USP. Professor aposentado da 

UFAL. Foi Presidente da ADUFAL e liderou a criação dos 

Cursos de Pós-Graduação – Mestrado e Doutorado no 

CEDU/UFAL. Orientou dissertações de Mestrado e 

Doutorado. Diretor do Centro de Educação CEDU/UFAL. 

Presidente do Conselho Estadual de Educação de Alagoas 

CEE/AL. Títulos honoríficos: Cidadão de Maceió, 

outorgado pela Câmara de Vereadores de Maceió; 

Professor Emérito da Universidade Federal de Alagoas, 

outorgado pelo Conselho Universitário – CONSUNI; 

Comenda do Mérito Educativo, outorgada pelo Conselho 

Estadual de Educação de Alagoas; Comenda Padre 

Teófanes Augusto de Araújo Barros, outorgada pela 

Assembleia Legislativa de Alagoas, Autor de vários livros, 

participou de diversas Bienais do Livro em Alagoas. 

Avaliador do INEP/MEC. Professor Visitante da UNEAL–

Universidade Estadual de Alagoas. Coordenador 

Acadêmico a Faculdade SEUNE.  
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A Cadeira Nº 31, ocupada por JOSÉ YSNALDO ALVES 

PAULO 

 

 

Nasceu em Viçosa onde fez o curso primário no Grupo 

Escolar 13 de Outubro; admissão e ginasial no Seminário 

Metropolitano de Maceió-AL, ginasial e Contabilidade no 

Colégio Bom Conselho de Arapiraca-AL; Pedagógico pelo 

Colégio São Geraldo, de Bom Conselho-PE, graduado em 

Direito pela Universidade Federal de Alagoas – UFAL, pós-

graduado stricto sensu – Mestrado com especialização em 

Processo pela Universidade Federal da Bahia – UFBA, 

pós-graduado lato sensu com especialização em Direito de 

Empresas pelas Faculdades Integradas Estácio de Sá, do 

Rio de Janeiro. Curso de Direito Civil pela Université 

Pantheón Sorbonne, em Paris-França; Professor do curso 
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ginasial dos Colégios Bom Conselho de Arapiraca-AL e 

Nossa Senhora da Penha, em Batalha-AL; Professor 

universitário do Centro de Estudos Superiores de Maceió – 

CESMAC e também por contrato temporário na Faculdade 

da Amazônia – Boa Vista-RO, na Universidade Federal de 

Alagoas – UFAL, nas Escolas Superiores da Advocacia, da 

Magistratura e do Ministério Público do Estado de Alagoas. 

Participante de diversos Congressos e Seminários 

especialmente na área jurídica. Advogado inscrito na OAB-

AL sob nº 1230. Cidadão Honorário de Batalha-AL.  

Publicou as seguintes obras: Os prazos de lei de falências. 

Rio de Janeiro: Forense, 1991; Execução Civil. Singular e 

Coletiva. São Paulo: Scortecci, 1998; Pré-executividade 

Contagiante no Processo Civil Brasileiro. 2ª ed. Rio de 

Janeiro: Forense, 2002; Manual da Arrematação Judicial. 

Teoria e Prática. Rio de Janeiro: Forense, 2002; 

Vocabulário Remissivo do Novo Estatuto Recuperatório e 

Falencial Brasileiro. Recife: Nossa Livraria, 2006; Nova 

Execução de Título Extrajudicial. Teoria e Prática. Rio de 

Janeiro: GZ, 2009; A Formação Integral do Futuro 

Profissional do Direito. S. Paulo: Scortecci, 2012; Os 

Desbravadores do Amanhã: Principais Juristas Históricos 

Alagoanos. São Paulo-SP: Fonte Editorial, 2017 e 

Resquícios de minha temporada em Batalha, capital da 

Bacia Leiteira Alagoana. S. Paulo-SP: 2017. 
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A Cadeira Nº 32, ocupada por PABLO VIANA DASILVA 

 

 

 

Nasceu em 25/12/1976 no Recife/PE filho de Edenio 

Rodrigues da Silva e Maria José Viana da Silva. Graduado 

pela Universidade Federal de Alagoas. Doutor em Ciência 

da Computação pela Universidade Federal de 

Pernambuco/ doutorado sanduíche na University of 

California, Riverside. Pós-doutorado na Linköpings 

Universitet, Suécia. Mestre em Ciência da Computação 
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pela Universidade Federal de Pernambuco-UFPE. 

Professor Associado da Universidade Federal de Alagoas. 

Possui experiência na área de Ciência da Computação, 

com ênfase em Arquitetura de Sistemas de Computação, 

atuando principalmente nos seguintes temas: Hardware 

reconfigurável para processamento de alto desempenho, 

Sistemas de memória configuráveis e Projetos de sistemas 

embarcados baseados em plataforma.É pesquisador e 

orientador de trabalhos de conclusão de curso e de 

mestrado, tendo participado de diversas bancas de 

avaliação. Possui vários trabalhos publicados tanto em 

artigos nacionais quanto internacionais. Foi Secretário de 

Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado de 

Alagoas no período de 2015 a 2017. 
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A Cadeira Nº 33, ocupada por CARLOS GUILHERME 

GAELZER PORCIUNCULA 

 

 

 

Nasceu em 7 de maio de 1950, em Porto Alegre/RS, filho 

de Carlos Delphim Carvalho Porciúncula e Lenea Gaelzer 

Porciúncula. Seus primeiros estudos foram realizados em 

Porto Alegre, no Grupo Escolar General Daltro Filho e no 

Colégio Anchieta. Em Belo Horizonte/MG, fez o 2º Clássico 

no Colégio Estadual de Minas Gerais. Retornou a Porto 

Alegre, onde concluiu o 3º Clássico no Colégio Anchieta. 

Graduado em Jornalismo e Medicina pela da Universidade 
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Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. 

Residência no Serviço de Radiologia do Hospital de 

Clínicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

em Porto Alegre. Iniciou as atividades acadêmicas na 

Fundação Universidade do Rio Grande-RS. Mestre em 

Ciências na área de Genética, na Universidade Federal do 

Paraná/UFPR. Ingressou na Universidade Federal de 

Santa Catarina, em Florianópolis-SC, como professor 

substituto. Posteriormente, ingressou na Universidade 

Federal da Alagoas, em Maceió-AL, aprovado em concurso 

público. Na década de 1990, iniciou o atendimento 

ambulatorial de pacientes com distúrbios genéticos no 

Hospital Universitário Professor Alberto Antunes, da 

Universidade Federal de Alagoas. Doutor em Ciências 

Médicas pela Universidade Estadual de 

Campinas/UNICAMP. O trabalho em prol dos portadores 

da Síndrome de Down resultou na gratidão da cidade de 

Maceió, sendo homenageado e diplomado pela Câmara 

Municipal com a Comenda Gerônimo Ciqueira, em 2009.  
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A Cadeira Nº 34, ocupada por ALFREDO RAIMUNDO 

CORREIA DACAL 

 

 

 

Nasceu em Maceió, em 1 de agosto de 1944, filho de 

Alfredo Dacal Macias e Nair Correia Macias. Graduado em 

Medicina Veterinária da Universidade Federal de 

Pernambuco. Especializado em Métodos e Técnicas de 

Ensino, promovido pelo MEC/DAU e Universidade Federal 

do Ceará. Mestre em Parasitologia pelo Instituto de 

Ciências Biológicas/UFMG. Professor Adjunto Aposentado 

da Universidade Federal de Alagoas. Professor Titular da 
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Universidade de Ciências da Saúde de Alagoas – 

UNCISAL. Diretor da Clínica e Laboratório Dr. José P. 

Amorim – CLILAB/CCBI-UFAL. Coordenador do Programa 

de Controle de Esquistossomose em Maceió. Participação 

em Conselhos e Órgãos Colegiados: Conselho Estadual de 

Ciência e Tecnologia do estado de Alagoas. Ao longo de 

sua vida profissional assumiu diversos cargos: Chefe do 

Departamento de patologia da UNCISAL. Diretor do 

Laboratório de Patologia Animal da Secretaria de 

Agricultura. Chefe de Gabinete da Secretaria de 

Agricultura, Indústria e Comércio. Chefe do departamento 

de patologia do centro de Ciências Biológicas. Vice-Diretor 

do Centro de Ciências Biológicas da Universidade Federal 

de Alagoas. Participação em mais de 50 Congressos, 

Simpósios, Seminários, Conferências de Reuniões 

Técnicas ou Científicas. Membro do Conselho Superior do 

Instituto Federal de Alagoas. Representante da 

Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas 

no Conselho Estadual de Saúde. Vários trabalhos 

publicados em resumos de congressos e revistas 

científicas. Várias participações como Membro ou 

Presidente de várias Bancas Examinadoras, seleção de 

Monitores, seleção de Professores em nível de Auxiliar de 

Ensino, Assistente, Adjunto de várias Universidades, e 

também em defesa de Teses e Memorial para acesso ao 

cargo de Professor Titular.  
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A Cadeira Nº 35, ocupada por JOSÉ RONALDO 

MEDEIROS 

 

 

 

Nasceu no Rio de Janeiro em 17/02/1965, filho de Rui 

Medeiros e Maria Natividade Medeiros. Casado com 

Clarice de Amorim Magalhães Medeiros, pai de Victor. 

Desde a primeira infância, viveu em Palmeira dos Índios e 

estudou no Colégio Estadual Humberto Mendes. Bacharel 

em Ciências Sociais e Administração. Especialista na área 

de Administração e Marketing. Professor universitário. 

Mestre pela Universidade de Alcalá/Espanha. Servidor do 
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INSS onde exerceu o cargo de gerente executivo do 

Instituto em Alagoas. Premiado duas vezes pela Escola 

Nacional de Administração Pública (ENAP). Deputado 

Estadual, exerceu a vice-presidência da Assembléia 

Legislativa em seu primeiro mandato. Participa de diversas 

Comissões: Agricultura e Política Rural (CAPR), 

Administração, Segurança, Relação do Trabalho e Defesa 

do Consumidor (CASRTAMDC), Direitos Humanos (CDH) 

e Ciência e Tecnologia da Informação (CCTI). Defensor da 

escola em tempo integral em todas as escolas do Estado. 

Apresentou Projeto de Lei que obriga a colocação de 

brinquedos para portadores de necessidades especiais em 

parques, praças e outros locais públicos destinados à 

prática de esportes e lazer. Dentre as diversas Leis de sua 

autoria, destacam-se a Lei de Lei 7.503, que assegura a 

gratuidade no transporte intermunicipal para pessoas 

acima de 60 anos, Lei Nº 7.427, que dispõe sobre proteção 

e defesa dos animais e o controle de reprodução e 

regulamentação da vida de cães e gatos encontrados na 

rua; Lei Nº 7.391, dispõe sobre a obrigatoriedade do 

oferecimento de cardápios em braile em bares, 

lanchonetes, motéis, restaurantes e afins; Lei 7.390, dispõe 

sobre a obrigatoriedade da oferta de assentos especiais 

para pessoas obesas; Lei Nº 7.655, dispões sobre a 

obrigatoriedade de permanência de pessoal treinado em 

Língua Brasileira de Sinais-LIBRAS.  
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A Cadeira Nº 36, ocupada por WAGNER SOTERO 

FRAGOSO 

 

 

 

Nascido na cidade de Maceió em 13 de julho de 1976, filho 

de Sisili Malta Fragoso e Edelza de Souza Sotero. Casado 

com Kaline Maria Teixeira de Holanda Fragoso tem uma 

filha, Lais. Graduado em Odontologia pela Universidade 

Federal de Alagoas. Mestre em Clínica Odontológica pela 

Universidade Estadual de Campinas e Doutor em Clínica 

Odontológica pela Universidade Estadual de Campinas. 



 

132 

Realizou seu Preceptor Ship na Goethe Dental School na 

cidade de Frankfurt Alemanha. Desde o ano de 2008 

pertence ao quadro efetivo de docentes e também 

pesquisador da Universidade Federal de Alagoas atuando 

também como líder de grupo de pesquisa Prótese Dental 

da FOUFAL. Na área de Odontologia se destacado 

principalmente nos seguintes temas: reabilitação oral, 

implantes dentários, prótese parcial fixa e biomateriais 

(titânio). Possui vários trabalhos científicos publicados no 

Brasil e em revistas internacionais.  
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A Cadeira Nº 37, ocupada por ROSANA QUINTELA 

BRANDÃO VILELA 

 

 

 

Nascida em Maceió-AL, no dia 19 de março de 1954, filha 

de Teotonio Brandão Villela e Helena Quintela Brandão 

Vilela, casada com José Ivo Bulhões, mãe de Camila e 

Daniel. Possui graduação em Medicina pela Universidade 

Federal de Alagoas (1977), especialização em 

Hematologia Clínica, pela SBHH (1979), especialização 

em Educação Médica, pela UFAL (2004), fellow do 
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Programa FAIMERBRASIL (2007), mestrado e doutorado 

em Medicina, pelo programa de Hematologia da UNIFESP 

e pós-doutorado pelo programa de pós-graduação em 

Ensino em Ciências da Saúde da UNIFESP (2016). 

Professora Titular da Universidade Federal de Alagoas, 

atuando na graduação e pós-graduação da Faculdade de 

Medicina (FAMED). Desenvolve atividades de pesquisa 

relacionadas ao binômio saúde e ensino, atuando no 

Grupo de Estudo sobre Educação em Ciências da Saúde, 

com pesquisas voltadas para o ensino na saúde, e no 

Grupo de Estudo em Saúde da População marginal e Baixa 

renda do Estado de Alagoas com pesquisas, 

principalmente, sobre doença falciforme. No que se refere 

à gestão acadêmica, ocupou cargos de chefia de 

departamento de Clínica Médica (1995-1999), diretora de 

ensino do HUPAA/UFAL (2000-2003), coordenação do 

Curso de Medicina (2004-2006), diretora da FAMED/UFAL 

(2006-2010) e coordenadora do programa de Mestrado 

Profissional em Ensino na Saúde (2011-2015).  
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A Cadeira Nº 38, ocupada por JOSÉ EVERALDO 

RODRIGUES FILHO 

 

 

 
Nascido em Rio Largo/AL aos 04/10/1965, filho de José 

Everaldo Rodrigues Filho e Irailde de Sousa Rodrigues. 

Estudou na Escola Estadual de Primeiro Grau Tito Prates 

da Fonseca. Sua vida estudantil foi na cidade de São 

Paulo, capital, concluindo o 3º ano Científico no Colégio 

Estadual Professor Benedito de Moraes, em Maceió. 

Bacharel em Filosofia no Seminário Arquidiocesano de 

Maceió e em Teologia na PUC-RJ. Mestre em Direito 

Canônico, no Instituto Superior de Direito Canônico do Rio 
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de Janeiro, agregado à Pontifícia Universidade Gregoriana 

de Roma. Obteve Reconhecimento Acadêmico pelo MEC 

do Bacharelado em Filosofia e Licenciatura Plena em 

Filosofia na Universidade Vale do Acaraú/CE. Doutor em 

Direito Canônico na Pontifícia Universidade Lateranense 

em Roma, Universidade Oficial da Santa Sé e 

Reconhecimento oficial na PUC-RJ como doutor em 

Teologia no Brasil. Bacharel em Direito pela Sociedade 

Universitária do Nordeste (SEUNE). Professor da 

Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro. Vice-

reitor do Seminário Arquidiocesano de Maceió. Vice-diretor 

do Instituto Teológico Pastoral da Arquidiocese de Maceió. 

Professor Orientador do Colégio Santa Madalena Sofia. 

Reitor do Seminário Arquidiocesano de Maceió. Professor 

da SEUNE. Professor de pós-graduação da Universidade 

Católica de Pernambuco. Professor do Instituto Superior de 

Direito Canônico no Rio de Janeiro. Diretor do Instituto 

Teológico Pastoral da Arquidiocese de Maceió. Professor 

no Seminário Arquidiocesano Nossa Senhora da 

Assunção. Membro da Sociedade Brasileira de 

Canonistas. Membro da APHLA (Academia Portocalvense 

de História, Letras e Artes Internacional, na cadeira nº 13, 

cujo patrono é Tomás de Aquino. Presidente do Tribunal 

Eclesiástico da Arquidiocese de Maceió. Clérigo da 

Arquidiocese de Maceió. Membro do Cabido Catedral de 

Maceió. Presidente da Associação de Direito do Cidadão. 

Pároco da Paróquia Nosso Senhor do Bonfim. Pároco da 

Paróquia São Pedro Apostolo. Possui várias obras 

publicadas, a maior parte relacionada ao Direito Canônico. 
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A Cadeira Nº 39, ocupada por MARA CRISTINA RIBEIRO 

 

 

 

Nascida na cidade de São Paulo, filha de Zilma Cintra 

Furquim Ribeiro e Osvaldo Ribeiro Filho. Morou na 

Inglaterra e Israel, passou pela Espanha, França, Portugal, 

Egito, Marrocos, Grécia e Turquia. Graduada em Terapia 

Ocupacional pela Universidade de São Paulo/SP. 

Especialista em Saúde Pública pela Universidade de 

Ribeirão Preto/SP, dedicando-se aos estudos de saúde 

mental. Iniciou sua carreira como professora no ensino 

superior em Alagoas, na ECMAL. Desenvolve pesquisas 

sobre as políticas e as práticas em Saúde Mental. 
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Compondo a equipe de gestão da Universidade, participou 

como uma das representantes da UNCISAL, da Delegação 

Brasileira de Missão de Trabalho na Universidade degli 

Studi di Torino, na Itália, juntamente com a Universidade 

Federal de Pelotas e Universidade Federal do Piauí. 

Doutora em Ciências pela Universidade de São Paulo 

ampliou análises sobre Saúde Coletiva, Saúde Mental, 

Ensino em Saúde, Terapia Ocupacional e Metodologia da 

Pesquisa Qualitativa Aplicada à Saúde. Tem livro e 

capítulos publicados. Professora Titular da Universidade 

Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas/UNCISAL. 

Professora Titular do Programa de Mestrado Profissional 

de Pesquisa em Saúde do Centro Universitário CESMAC. 

Na UNCISAL, em cargos de gestão, exerceu a função de 

gerente na Pró-Reitoria de Desenvolvimento Humano, 

Gerente da Faculdade de Terapia Ocupacional, assumiu o 

cargo de Pró-Reitora Estudantil. Fundou o Grupo de 

Pesquisa em Saúde Mental e Saúde Coletiva e o Grupo de 

Pesquisa Ensino, Saúde e Sociedade, ambos cadastrados 

no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq). 
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A Cadeira Nº 40, ocupada por MARIA ÁUREA CALDAS 

SOUTO 

 

 

Nascida em 05/11/1953 filha de Eraldino Silva Souto e 

Carmelita Caldas Souto. Natural da cidade do Rio de 

Janeiro/RJ. Graduação em Fonoaudiologia pela 

Universidade Estácio de Sá – UNESA (1978). Mestre em 

Educação na linha de pesquisa - Tecnologias de 

Informação e Comunicação na Educação, Programa de 

Pós-Graduação em Educação Brasileira, Universidade 

Federal de Alagoas – UFAL (2012). Especialista em Voz 

pelo Conselho Federal de Fonoaudiologia. Doutorado em 

Andamento em Difusão do Conhecimento pela 

Universidade Federal da Bahia - UFBA. Professora 
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Assistente da Universidade Estadual de Ciências da Saúde 

de Alagoas - UNCISAL. Tem experiência na área de 

Fonoaudiologia, atuou principalmente em voz profissional, 

cabeça e pescoço, voz no telejornalismo e em ética e 

deontologia até 2009 e na área de Tecnologias da 

Informação e da Comunicação na Educação e na Saúde, 

a partir de 2007. No momento, exerce a função de Diretora 

do Centro de Educação a Distância da UNCISAL, ministra 

aulas no Módulo Metodologia do Ensino Superior , no 

programa de Residência Multiprofissional em Saúde da 

Família; Formação Pedagógica em Saúde, no programa de 

Residência em Enfermagem; nos componentes 

curriculares Organização do Trabalho Acadêmico, 

Humanização no Atendimento à Saúde e Hotelaria 

Hospitalar no Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Hospitalar na modalidade EAD e Profissão Docente no 

Curso de Licenciatura em Matemática, também na 

modalidade EAD. Desenvolve projetos de pesquisa: Tem 

vários capítulos de livros e trabalhos completos publicados 

em anais de congressos. 

 

 

 

. 
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Por fim, esta Academia Alagoana de Educação 

busca sua inserção na História da Educação de Alagoas, 

iniciando suas atividades após o cumprimento dos ritos que 

a caracterizam.  

 

O brasão, obra de autoria de Carleandro Claudino 

Fidelis, advogado, natural de Santana do Ipanema, sertão 

do Estado de Alagoas expressa o espírito da Academia.  

 

Os ideais contemporâneos da instituição 

acadêmica de educação estão representados, 

simbolicamente, no brasão que vem reafirmar o 

compromisso de seus integrantes com a educação. 

 

Marcado por elementos simples, o brasão possui 

em seu centro um livro, símbolo do conhecimento e 

sabedoria. Os contornos do mapa do Estado de Alagoas 

definem a geo-localização da academia, seu nascedouro, 

mas não limita as fronteiras do conhecimento. A tocha, com 

a flama que nunca se apaga, é símbolo da iluminação, que 

ilumina o caminho daqueles que estão na jornada em 

busca do saber. A coroa de folhas de louro, também 

conhecida como a coroa da vitória, de origem greco-

romana e ligada ao deus Apolo, coroava na antiguidade 

tanto os guerreiros quanto os poetas, traz ainda os 

sentidos de paz, purificação e imortalidade. 

 

Assim, o brasão da ACALE está alinhado com o 

pensamento de seus sócios-fundadores, com a proposta 

institucional de imortalizar o conhecimento. 
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O brasão foi cunhado no colar acadêmico, a ser 

usado nas reuniões oficiais.   
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